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RESUMO 

Diante dos diversos estudos que podem ser realizados no âmbito escolar, o tema 
avaliação no processo de ensino e aprendizagem é o que vem assumindo bastante 
importância, sendo este considerado um dos grandes desafios enfrentados pelos 
professores na sua prática escolar. Nos dias de hoje, a avaliação no processo 
educacional pode ser encontrada como uma prática punitiva e controladora, visando 
apenas o desempenho do aluno através de um valor numérico (nota). Essa prática 
não condiz com o real objetivo da avaliação educacional, que deve identificar os 
problemas, os avanços e as possibilidades de redimensionamento do processo 
educativo. Para que a avaliação se transforme em mais um momento de 
aprendizagem e atenda aos objetivos predefinidos é importante que se faça a 
escolha adequada dos instrumentos de avaliação. Assim, o presente estudo 
caracteriza-se como uma pesquisa de campo, de abordagem qualitativa e tem como 
objetivo verificar qual a concepção dos professores de Educação Física no Ensino 
Médio que atuam na rede pública de ensino da cidade de Londrina – Paraná 
possuem sobre avaliação, e também se os métodos aplicados estão de acordo com 
os pressupostos da teoría critica de educação. Para a pesquisa foram escolhidos 5 
professores que atuam na região central da cidade de Londrina – Pr em instituições 
públicas e que lecionam a mais de 3 anos no Ensino Médio. Para coleta de dados foi 
utilizada uma entrevista semi-estruturada e um gravador para a transcrição das 
respostas. Após a análise dos dados, foi possível verificar que os professores 
utilizam os mais variados métodos para avaliar seus estudantes. No entanto, apenas 
um professor apontou características em suas respostas que vão ao encontro da 
teoria crítica de educação. Conclui-se que os professores devem sempre estar 
estudando e reavaliando sua ação como docente e principalmente reavaliar seus 
métodos avaliativos, pois eles dizem muito a respeito de sua ação em sala de aula. 
 
 
Palavras-chave: Avaliação, Educação Física, Ensino Médio. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Após a realização do estágio obrigatório na Educação Básica nos níveis de 

Ensino Infantil e Fundamental I e II, tivemos a oportunidade de acompanhar o 

processo de avaliação que os docentes mais utilizam nestas etapas distintas, além 

de poder constatar as diferentes formas de como avaliar. Em decorrência desta 

verificação nestes níveis de ensino, surgiu a indagação de como a avaliação é 

construída no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Educação Física 

no Ensino Médio. Além disto, quais instrumentos são utilizados para ir ao encontro 

das concepções relatadas pelos professores neste processo? 

Quando o assunto é o ambiente escolar, um dos momentos que mais aflige 

os professores e os estudantes é a avaliação. Esta deve ser realizada de maneira 

coerente com a escola e o processo de ensino e aprendizagem e por isto, demanda 

maiores conhecimentos sobre o assunto por parte dos docentes. 

Entre as diversas disciplinas que fazem parte do currículo da escola, a 

Educação Física é uma delas e os professores responsáveis pelo ensino dos 

conhecimentos específicos, também devem avaliar seus alunos. 

A avaliação não pode ser realizada apenas para o estudante, pois o 

professor deve estar em constante avaliação de sua ação pedagógica a fim de 

reconsiderar sua ação caso seja necessário. Sendo assim, a avaliação serve como 

perícia do processo de ensino para o professor e também, como um feedback do 

processo de aprendizagem do aluno. 

Na disciplina de Educação Física a avaliação deve ir ao encontro da linha 

pedagógica de ensino na qual o professor procura seguir. Além disso, procurar 

cumprir os objetivos que o projeto político pedagógico da escola propõe sobre o 

tema. 

A avaliação não pode ser vista como um processo terminal do 

conhecimento, pois esta deve considerar instrumentos que não apenas atribuam 

notas ao educandos, mas que deem continuidade ao processo de ensino e 

construção de conhecimento. 

Para que a avaliação atinja seus objetivos é necessário que se faça uma 

escolha adequada dos instrumentos avaliativos a serem utilizados, tais como, 

avaliação escrita e oral, trabalhos em grupos e individual, discussões, 
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questionamentos, realização de exercícios em classe ou em casa, relatórios, auto 

avaliação pelo aluno, observação direta do fazer dos alunos entre outros.  

No entanto, vale ressaltar que a avaliação é um instrumento no processo de 

ensinar e aprender e diante disto houve inquietação em saber se os professores têm 

esta consciência e quais os instrumentos utilizam. Existem muitas dúvidas com 

relação aos instrumentos avaliativos e sua aplicabilidade, portanto, essa pesquisa 

procurará responder a seguinte questão: Quais os métodos de avaliação mais 

utilizados pelos docentes de Educação Física no Ensino Médio de algumas escolas 

da rede pública da cidade de Londrina-Pr? 

Este estudo tem como objetivo geral verificar qual a concepção que os 

professores de Educação Física no Ensino Médio que atuam na rede pública de 

ensino da cidade de Londrina – Paraná possuem sobre avaliação, e também os 

instrumentos mais utilizados pelos docentes. 

Os objetivos específicos da pesquisa são: verificar a concepção sobre 

avaliação nas aulas de Educação Física; verificar quais os instrumentos avaliativos 

utilizados pelos docentes nas aulas de Educação Física. 

Em um ambiente escolar podemos encontrar muitos problemas que devem 

ser revistos e analisados pelos profissionais que fazem parte deste ambiente de 

trabalho. Alguns exemplos de pesquisas publicadas envolvem de alguma forma a 

instituição, o currículo escolar e o conteúdo que o professor deve ministrar.  

Esses três assuntos gerais estão completamente envolvidos pela 

flexibilidade que o profissional da docência possui no momento de troca de 

conhecimento com seus estudantes em sala de aula, uma vez que o docente deve 

levar em consideração no momento do ensino muitos fatores que envolvem esses 

aspectos citados, e um deles é a maneira de avaliar. 

O ato de avaliar deve ser aplicado de maneira diferente da qual temos 

observado comumente na escola, pois estes momentos são realizados, em alguns 

casos, com um único objetivo que é punir os alunos, ou então reprová-los, sem 

considerar o processo de ensino e aprendizagem na qual aquele estudante esta 

inserido.  

A avaliação também esta inserida nos três temas citados acima (escola – 

currículo – conteúdo), pois no ato de avaliar o professor deve levar em consideração 

o que do conteúdo avaliar, o que o currículo escolar diz sobre a avaliação e também 

sobre o contexto social em que a escola esta inserida. 
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Esse processo deve ser analisado e revisto quando não se atende aos 

critérios descritos acima. O docente deve se fundamentar e buscar uma mudança a 

fim de ampliar seus conhecimentos sobre o que realmente é avaliação e o motivo 

desta estar presente no sistema educacional, pois a busca do novo não quer dizer 

que o que está posto não serve mais, mas sim já é um grande passo de 

reconhecimento de que é necessário acrescentar algo a mais (HOFFMANN, 2010), a 

fim de formar cidadãos que devem dar conta de viver sempre em evolução na 

sociedade. 

Assim, a avaliação é um tema pertinente a esse estudo, devido às muitas 

dúvidas que ainda a cercam. Não obstante, estudar os instrumentos que podem ser 

utilizados nessa prática, só tem a contribuir com os professores de Educação Física, 

ajudando-os na escolha de uma prática avaliativa mais adequada e eficiente que 

forneça informações valiosas sobre este processo pedagógico. 

Contudo, este trabalho será organizado a principio por dois 

capítulos, na qual o primeiro tratará dos assuntos relacionados às teorias de ensino. 

No segundo e ultimo capítulo, abordaremos questões ligadas à avaliação de um 

modo geral na escola e na disciplina de Educação Física, seguindo das análises dos 

dados coletados, finalizando com as conclusões da pesquisa. 
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2 Revisão de Literatura 

2.1 PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM  

O processo de ensino e aprendizagem no sistema escolar, vai muito além do 

que se pensa no senso comum na qual os pensamentos se resumem em um 

professor com a função de transmitir o conhecimento, e o estudante, apenas cumprir 

a função de mero ouvinte em sala de aula e supostamente aprende. Porém, temos 

que ter a clareza que uma turma calada não é sinônimo de aprendizagem “total”, 

isso requer muito mais aspectos relevantes do que podemos imaginar. 

Libâneo (1994, p. 77), nos alerta sobre algumas características relevantes 

para o processo de ensino aprendizagem. 

 

O exercício do magistério se caracteriza pela atividade de ensino das 
matérias escolares. Nele se combinam objetivos, conteúdos, 
métodos e formas de organização do ensino, tendo em vista a 
assimilação ativa, por parte dos alunos, de conhecimentos, 
habilidades e hábitos e o desenvolvimento de suas capacidades 
cognoscitivas. Há, portanto, uma relação recíproca e necessária 
entre a atividade do professor (ensino) e a atividade de estudo do 
aluno (aprendizagem). 

 

Nessa passagem, podemos verificar que haja a construção de um 

conhecimento é necessário uma participação ativa dos envolvidos no processo, ou 

seja, o professor e o estudante. Para que uma aprendizagem seja significativa a 

ambos os envolvidos, é necessário uma constante investigação sobre o processo de 

ensinar e aprender, e isso se resume em avaliações, tanto  por parte do educadores 

sobre sua ação e também em relação aos educandos. 

Se em um processo como este é necessário constantes avaliações sobre o 

ensinar e o aprender, algumas teorias de ensino vão contra este propósito, pois para 

cada abordagem de ensino seja ela, tradicional, humanista, cognitivista ou histórico 

– critica, a avaliação terá um objetivo e uma finalidade própria. 

Os professores devem posicionar-se diante dessas teorias de ensino, 

baseando-se e fundamentando-se a fim de justificar sua ação pedagógica no dia a 

dia escolar, além de compreender a função da escola e seu valor social. 

Quando essas questões estão claras para o professor, sua profissão é 

justificada para si mesmo com sentido e significados que saciem suas consquistas 
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pessoais passando assim  ser um desejo de mudança coletiva, na qual sua ação 

poderá contruir para a vida de vários sujeitos na sociedade, e não somente a sua. 

Ensinar, entra em uma dimensão muito superior do que a sociedade tem 

classificado em relação a valores morais, sociais e políticos. Logo, ensinar é uma 

escola do cidadão que quer se tornar professor, e este deve entender com 

responsabilidade seu compromisso com a sociedade e tudo o que esta ligado a ela. 

O professor deve ter claro em seus conceitos que o ato de ensinar é 

contribuir com o estudante para que ele construa seu próprio conhecimento a partir 

dos ministrados pelo professor. Ou seja, o professor como mediador do 

conhecimento deve auxiliar o estudante a reorganizar seus conhecimentos para 

melhor se posicionarem na sociedade em que vivem, buscando sempre uma 

formação crítica e autônoma para este sujeito.  

Com todos estes objetivos e conceitos a serem seguidos pelos professores, 

algumas práticas de ensino não contribuem para este fim, classificando apenas o 

professor como principal sujeito do processo educacional. Isso ocorre quando o 

professor adota uma postura tradicional de ensino.  

 

O tipo de relação social estabelecido nesta concepção de escola é 
vertical, do professor (autoridade intelectual e moral) para o aluno. As 
possibilidades de cooperação entre os pares são reduzidas, já que a 
natureza da grande parte das tarefas são destinadas aos alunos 
exige participação individual de cada um deles (MIZUKAMI, 1986, p. 
12). 

 

Observamos assim que o ensino é conduzido de forma diretiva, a 

experiência sem reflexão é a forma de se aprender algo. O estudante não precisa 

“pensar” para executar a ação solicitada, mas basta que a faça da melhor maneira 

possível. Isso caracteriza um aluno que serve como “depósito” de conhecimento, 

não havendo diálogo entre ele e seu professor. 

O processo avaliativo neste caso fica restrito a uma questão burocrática do 

sistema educacional. No entanto a participação nas aulas garante aos alunos a 

aprovação na matéria no fim do semestre (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Contudo é possível afirmar que o professor, ao adotar esta perspectiva educacional, 

está privando seu aluno do conhecimento, o que fica claro na fala de Luckesi (2002, 

p. 22), que há “uma defasagem no entendimento e na compreensão da prática 

social”, ou seja, o professor precisa entender sua ação na escola e sua importância 
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para a vida do seu aluno. 

A avaliação dentro do parâmetro não crítico de educação cumpre uma 

função classificatória, não contribuindo para o progresso do estudante em relação ao 

crescimento de seus conhecimentos (LUCKESI 2002), pois não há diálogo e 

indagações entre os estudantes e professores.  

Vale ressaltar que dependendo da concepção de ensino que o professor 

aborda em suas aulas os instrumentos vão de acordo com estas prespectiva. Ou 

seja, qualquer uma das abordagens escolhidas pelos professores para defender sua 

ação pedagógica, requer algum tipo de tarefa, mas somente o comprometimento 

deste professor com sua profissão é que expõe se sua ação é eficaz ou não e se vai 

ao encontro do que o projeto político pedagógico da instituição de ensino orienta.  

Em contrapartida para que ocorra um avanço desta postura tradicional de 

ensino a abordagem cognitivista preza a organização do conhecimento, o processo 

da informação, entre outros. Jean Piaget (1896-1980) é uma referência desta teoria 

na qual também toma para si o título de teoria interacionista segundo Mizukami 

(1986), por conta de sua relação entre sujeito-objeto, na qual o aprendizado é 

decorrente da assimilação  do conhecimento pelo sujeito e das suas resignificações 

mentais já existentes. Sendo assim o individuo é capaz de explorar mais o ambiente 

em que se situa.  

Quando o professor adota esta postura pedagógica, está possibilitando que 

seu aluno sinta-se como um ator principal do processo de transformação da 

realidade na qual desenvolve um sentido de responsabilidade social bem como uma 

atitude autônoma construtiva.  

A abordagem cognitivista é vista por outros autores com outra nomenclatura, 

no entanto com o mesmo objetivo. Por exemplo Libâneo (1990), que a classifica 

como Pedagogia Liberal, na qual se valoriza as tentativas de experiências dos 

alunos, as pesquisas e as descobertas.  

Nesta abordagem o sujeito é o responsável  pelo seu conhecimento, e o 

professor assume o papel de mediador neste processo fazendo as relações 

necessárias entre os conhecimentos estudados no momento da aula. A informação 

que o estudante recebeu não define o conhecimento pronto, porque este necessita 

de toda a bagagem de conhecimento adquiridos ao longo de sua formação das 

diferentes fontes que uma instituição de ensino oferece ao estudante a fim da 

construção de um conhecimento novo.  
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Com todas estes conhecimentos em contrução, o professor deve estar 

centrado em suas aulas, tomando devida atenção para que seus conteúdos sejam 

ministrados a fim de suscitar em seus estudantes a percepção e a necessidade de 

que cada área de conhecimento situada na instituição de ensino estão relacionadas 

umas as outras, independente de sua finalidade como disciplina. Logo “ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilades para a sua própria produção ou 

a sua construção” (FREIRE, 1996 p. 47), na qual o professor é responsável por isto. 

Ensinar exige que o professor adote uma postura de respeito frente ao 

conhecimento prévio que o estudante traz consigo, e a partir disto o professor deve 

resignificá-lo, elaborando-o melhor a fim de que o estudante possa perceber o seu 

contexto social a fim uma melhor compreensão atribuindo sentido e significado de 

sua realidade.  

O processo de ensinar requer ainda uma constante avaliação de ação por 

parte do professor, pois esta deve verificar constantemente suas metodologias de 

ensino adotadas, se estão contribuíndo para uma verdadeira aprendizagem dos 

estudantes, e não apenas avaliar os conhecimentos adquiridos pelos mesmo.  

Com isto “quem ensina ensina alguma coisa a alguém” (FREIRE 1996 p. 

23), e o professor deve proporcionar ao seu estudante diversas atividades a fim de 

que a aprendizagem ocorra.  

Aprender não é apenas memorizar determinado conteúdo na qual foi 

ministrado pelo professor, mas é de fato entende-lo e transferi-lo a sua realidade, 

pois aprender é partir da construção de novas estruturas cognitivas, que acontece 

na interação do sujeito com o meio e vice-versa.  

Baseando na teoria crítica de educação, professores e estudantes fazem 

parte principal no processo de ensinar e aprender, durante uma aula o estudante 

interage com o professor a todo momento, esclarecendo suas dúvidas, e o professor 

cumpre de fato se papel como mediador do conhecimento.  

A intervenção do professor é fundamental para que os alunos construam 

novas estruturas cognitivas para uma melhor compreensão do conhecimento. 

Porém, o processo de ensinar e aprender é iniciado a partir do conhecimento que o 

aluno já possui.  

Com essas resignificações sendo realizadas a cada aula o estudante cria o 

habto de construír os conhecimentos que ultrapassem os portões da escola, 

possibilitando uma visão mais crítica do “mundo” situado fora da escola, criando, se 
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necessário, estratégias para tranformar sua realidade.  

O aprender vai além dos conteúdos propriamente ditos, este alcança as 

relaçãoe sociais, o respeito ao próximo, a convivencia em sociedade, bem como os 

valores éticos e morais. Com isso temos o entendimento de que os dias marcados 

para fazerem testes, exames ou provas são considerados momentos de 

aprendizagens, pois este são vistos pelos professores e pelos estudantes um 

momento de expressão do raciocínio construído ao longo do conteúdo estudado.  

Com isso, todas as áreas de conhecimento que estão inseridas na escola, 

inclusive a Educação Física que tem sua área de conhecimento legalizada na escola 

pela Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394 do ano de 1996, porém muitas vezes sua 

prática não é legitmada, o que a torna rotulada de “aula do brincar” na escola, deve 

ter seu ensino pautado nas questões relatadas anteriormente, referente ao ensinar e 

ao aprender. 

 Entre esses e outros fatores pensamos que é importante o professor se 

posicionar diante da teoria da ensino que adota em suas aulas, lembrando sempre 

que o professor que ministra aulas em uma determinada escola deve seguir a teoria 

de ensino que a própria instituição adota, e isso esta contido no documento Projeto 

Político Pedagogico.  

Contudo, sabemos que existem documentos oficiais que são decisivos para 

a educação e seu ensino, prezervando de uma maneira crítica, visando sempre a 

autonomia do sujeito e sua criticidade. Os Paramêtros Curriculares Nacionais, PCN 

(BRASIL, 1996), sugere algumas abordagens com este enfoque, mas podemos 

encontrar professores nas escolas com dificuldade de transpor o que a teoria relata 

para a sua ação diária. A partir das abordagens sugeridas pelo documento, o como 

ensinar passa a fazer parte do processo e a relação professor-aluno se torna 

reciproca neste contexto. 

Por este motivo, a Educação Física como componente curricular deve 

escolher um ensino que visa a construção de um sujeito crítico e autônomo no seu 

movimento que é culturalmente construído (PALMA; PALMA, 2006), respeitando sua 

individualidade e o meio social em que vive, favorecendo uma contextualização dos 

conteúdos ensinados bem como no processo avaliativo, a fim de buscar uma melhor 

transposição didática do conhecimento para o aluno. Assim deve o professor de 

Educação Física tomar posição frente a essas questões a fim de possibilitar ao 

estudante um entendimento  de sua ação como parte constitutiva do processo de 
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ensino e aprendizagem.  

 

2.2 Avaliação no Sistema Educacional e na Educação Física 

     Diante de todos os critérios para que se realize um processo de ensino e 

aprendizagem que abrangem com o verdadeiro proposto de uma educação de 

qualidade definir avaliação no âmbito escolar não é uma tarefa fácil de se realizar, 

porém é entendido o consenso de sua importância no processo de ensino e 

aprendizagem quando estes conceitos estão esclarecidos pelos professores que 

assumem tal postura crítica de educação. Devido a isso, avaliar pode acarretar 

vantagens e desvantagens aos estudantes no momento em que se é avaliado. 

Tradicionalmente a escola e o corpo docente adotam medidas e 

procedimentos que enaltecem a competição e a classificação, referindo-se aos 

estudantes, pois estes são estimulados a melhorar as notas para ganhar prêmios, 

estrelinhas do quadro de “Honra ao Mérito”, etc. (HOFFMANN 2006). 

Mas, porque será que essas atitudes são enraizadas pelos professores cada 

vez mais, e muitas vezes sem perceberem? Isso se dá pelo processo educacional 

no dia a dia, muitos professores acabam por elogiar ou sempre buscar a resposta 

correta dos estudantes, e descartam de imediato a resposta errada, utilizando 

expressões do tipo: está errado, ou então, você não sabe responder por que não 

presta atenção, entre outros, que podem ocasionar sentimento de vergonha no 

estudante, bem como a baixa-estima, (HOFFMANN 2006). 

Esses sentimentos podem causar problemas muitos sérios quando falamos 

de crianças e até mesmo de estudantes já no Ensino Médio. Estudantes, a partir de 

uma ação negativa do professor a sua resposta, estando ou não em frente a 

qualquer colega, ou de sua turma inteira, podem não querer mais participar das 

aulas ativamente, para não se envergonhar e virar motivo de chacota dos colegas. 

Isso pode determinar estudantes passivos, e no futuro pessoas que aceitam tudo o 

que os demais colocam a sua disposição, não gerando o sentimento e a 

conscientização de que ele (estudante) pode indagar e até errar para se aprender 

algo. 

Alguns professores ao avaliar seus estudantes não se preocupam em 

garantir que estes saibam o porquê de tal erro naquele momento, geralmente 
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adotam a postura e o discurso de que avaliação só é realizada para atribuir notas 

aos estudantes, com a finalidade de reprová-lo ou aprová-lo em determinada série. 

Sendo assim, o momento de avaliar cumpre uma função classificatória dentro do 

processo de ensino e aprendizagem. 

O modo como o professor entende o processo avaliativo no sistema escolar 

esta relacionado a sua concepção de ensino, de aprendizagem, finalidade escolar, e 

a concepção sobre a importância do conhecimento de sua disciplina.  

Para alguns professores com a visão e ação tradicional de ensino, conceber 

a avaliação como um momento isolado dentro do processo educacional é um habto, 

sendo este realizado somente ao final de um conteúdo estudado. O que nos mostra 

indícios de que a avaliação é realizada para cumprir um aspecto burocrático da 

escola, pois ao final do ano é preciso atribuir uma nota ao estudante. Desta forma, 

tanto o professor quanto o estudante percebe o momento de educar e avaliar como 

ocasiões distintas. 

 Hoffmann (2005), mostra que muito do problema de uma visão 

tradicionalista no ato de avaliar decorre da formação inicial desses professores. Eles 

por sua vez, talvez não tiveram a oportunidade de sentar e debater sobre o tema 

durante a formação, o que os fazem reproduzir aquilo que talvez observaram nos 

docentes durante sua trajetória acadêmica. Avaliar no modo tradicional de ensino é 

apenas valorizar a reprodução social capitalista, e não formar estudantes rumo a 

emancipação. 

A concepção de avaliação proposta neste trabalho busca superar esta visão 

tradicionalista do tema no sistema educacional. Entendemos a avaliação nos 

pressupostos construtivistas como a mais completa, para atender as exigências do 

processo educacional que visa a formação de sujeitos autônomos e críticos. 

A avaliação na perspectiva construtivista vai além da atribuição de notas ou 

conceitos ao desempenho dos alunos. Esta é entendida como integrante do 

processo de ensino e aprendizagem, fornecendo informações relevantes para que 

se possa refletir a respeito do processo educacional.   

Portanto, esta forma de avaliar não se preocupa apenas com o aluno, mas 

também com o professor, pois este reconsidera e reavalia a todo o momento sua 

intervenção, bem como os métodos de ensino, as relações interpessoais, o material 

didático, e toda a realidade escolar que envolve este processo.  

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDBEN 9394/96, 
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da autonomia a própria instituição de ensino para elaborar e executar sua própria 

proposta pedagógica, e o planejamento da avaliação deve ser parte integrante 

desta. Contudo, cabe a toda equipe escolar (professores, diretores, supervisores, 

alunos, etc.) a tomada de decisão sobre o planejamento do processo avaliativo 

adotado pela escola como aponta Palma et al. (2010, p. 205): 

 

A avaliação escolar precisa ser extraída do projeto pedagógico da 
escola. Afinal, é nele que estará definida a perspectiva educacional 
norteadora das ações educativas. Sendo assim, deve-se avaliar tanto 
a ação docente (o ensino), quanto a ação discente (a aprendizagem). 

 

A partir da postura em que a escola assume pensando na maneira de 

avaliar, o corpo decente deve refletir e propor sobre formas diversificadas para que 

este processo ocorra a fim de um melhor acompanhamento pedagógico. Cada 

docente pode avaliar seu aluno de diversas maneiras e estratégias, não se limitando 

apenas ao método tradicional da avaliação contendo questões dissertativas e 

objetivas.  

Porém a avaliação deve ir ao encontro do conteúdo ministrado, do que está 

posto no plano de aula do professor e no currículo escolar, a fim de contribuir com a 

construção do conhecimento no sujeito, como descrito nas Diretrizes Curriculares do 

Paraná (2008): 

 

Por fim, destaca-se que a concepção de avaliação que permeia o 
currículo não pode ser uma escolha solitária do professor. A 
discussão sobre a avaliação deve envolver o coletivo da escola, para 
que todos (direção, equipe pedagógica, pais, alunos) assumam seus 
papéis e se concretize um trabalho pedagógico relevante para a 
formação dos alunos. 

 

De acordo com as Diretrizes – Pr (2008) a avaliação deve seguir a 

perspectiva educacional na qual defendemos no trabalho, sempre a fim de buscar 

formar cidadãos que consigam relacionar a realidade escolar com seu contexto 

social, a fim de transformá-lo. 

Com base na LDBEN (1996), temos o entendimento de que a Educação 

Física está inserida na escola como qualquer outra disciplina, e por sua vez deve 

tratar de mediar um conhecimento específico para os estudantes, bem como 

avaliações. Com isso podemos entender e superar a visão de que a Educação 

Física é muito mais do que um momento de descanço para os alunos em relação 
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aos cadernos e reflexões sobre diversos conhecimentos e buscar uma legalidade no 

contexto escolar como relata o PCN – Ensino Médio:  

 

O professor de Educação Física deve buscar, a todo custo, uma 
integração com o trabalho desenvolvido na escola, colocando seu 
componente curricular no mesmo patamar de seriedade e 
compromisso com a formação do educando. Essas palavras podem 
soar estranhas a muitos educadores. No entanto, sabe-se que, em 
diversas escolas a disciplina encontra-se desprestigiada e revelada a 
segundo plano. Tal fato é de facíl verificação. Basta notar que nem 
sempre somo chamados a opinar sobre alterações nos assuntos 
escolares, Conselhos de Classes, Conselhos de Escola, etc. 
(BRASIL, 2000 p. 36) 
 

Compreendemos que a Educação Física, enquanto disciplina escolar e 

como uma área de conhecimento deve proporcionar ao educandos mediante seus 

conteúdos específicos, a reflexão e análise sobre a motricidade humana. Conforme 

a descrição da área as linhas tradicionais de ensino não possibilitam a compreensão 

do sujeito, pois o ensino fica restrito apenas ao objeto em si, não avançando sobre 

ele.  (PALMA, et. al. 2010).   

Contudo, a avaliação nas aulas de Educação Física não deve ser voltada as 

práticas tradicionais de ensino, pois já não cabe a esta verificar resultados obtidos 

pelo treinamento esportivo, ou pela técnica de movimentos padronizados, com a 

finalidade de conferir uma nota ao aluno através de testes quantitativos. 

Igualmente as demais disciplinas, a avaliação no processo de ensino e 

aprendizagem nesta área de conhecimento deve ser integrada ao projeto político 

pedagógico da escola, e realizada em todos os momentos do processo educacional. 

Tendo como objetivo analisar, verificar, diagnosticar, discutir e reorganizar o 

processo educacional escolar. 

Luckesi (2002, p.33), apresenta várias idéias sobre avaliação escolar, e trata 

tal como “um julgamento de valor sobre as manifestações relevantes da realidade, 

tendo em vista uma tomada de decisão” ou seja, com o sentido de diagnóstico, pelo 

fato de carater interpretativo e decisivo, mas não sendo o fim do processo, mas o 

meio para a progressão na prática pedagógica, levando sempre em consideração o 

momento atual dos alunos. 

O o PCN (1996) documento já citado, e de extrema importância para a 

carreira de um professor, também discorre parágrafos a respeito do processo 

avaliativo. Ele relata que a avaliação serve como um ponto de avanço no 



 

 

24 

conhecimento para o aluno e para o professor.  

Entre os vários métodos de avaliação que o professor tem a seu alcance, 

podemos classificar este ato em avaliação diagnóstica, formativa e somativa.  

Uma avaliação diagnóstica que forneça dados para a elaboração da 

aprendizagem, a partir dos conhecimentos prévio do aluno, a avaliação formativa 

que vai  ao encontro com o processo de ensino e aprendizagem, promovendo 

tomadas de decisões, quanto a programação efetuada ou reelaboração do processo 

avaliativo, e por fim a avaliação somativa, que se resume em uma apresentação ao 

aluno da produção e construção do seu conhecimento, sendo o momento da 

formalização do processo.  

“O conteúdo deverá ser abordado dentro das categorias conceitual, 

procedimental e atitudinal” (BRASIL 1996, p. 58), com instrumentos que atendam as 

demandas dos objetivos educativos.  

Estes objetivos são claros no documento oficial, que indicam a necessidade 

de situar o aluno a explicitar tais objetivos proposto com a avaliação, o professor 

deve associar as formas de conteúdos ensinados e sempre ter clareza no que, como 

e quando o aluno será avaliado e conferir as maneiras de expressões na escrita e na 

fala dos alunos, através da sistematização do conhecimento relativo aqui nesta 

pesquisa a cultura corporal de movimento nas aulas de Educação Física. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Conforme Marconi e Lakatos (2011), a presente pesquisa caracteriza-se 

como pesquisa de campo, pois tem como objetivo identificar as características dos 

componentes do meio em que se pesquisa. E isto fica evidente nesta pesquisa, uma 

vez em que se busca saber os métodos utilizados pelos docentes para avaliar seus 

estudantes. 

 Classificamos a pesquisa com uma abordagem qualitativa que segundo 

Lüdke e André (2004), tem como principais características: o ambiente natural como 

sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento, no caso o 

ambiente escolar e o professor regente de alguma turma. Enfatiza mais o processo 

do que o produto, e vale ressaltar que o processo é de extrema importância uma vez 

em que é necessário avaliar constantemente e focaliza a realidade de forma 

complexa e contextualizada, ou seja, é importante compreender o meio em que a 

pesquisa é aplicada e as condições sociais do pesquisado. 

Foram sujeitos desta pesquisa cinco professores de Educação Física que 

atuam no Ensino Médio da rede Estadual do município de Londrina - Pr. Estes 

professores lecionam a mais de três anos no Ensino Médio.   

É relevante para o estudo que a formação continuada não foi um criterio de 

inclusão e nem exclusão dos participantes do estudo, uma vez que foram escolhidos 

pela localidade em que a escola que lecionam se encontra, na região central da 

cidade de Londrina – Pr. 

O perfil dos entrevistados entre os cinco professores foi o seguinte: quatro 

do sexo masculino e um do sexo feminino. Em relação ao tempo de atuação: um 

professor com dez anos ministando aulas; um há dezesseis anos; um há oito anos; 

um há vinte e dois anos e um há quatro anos. 

Foi realizado um pequeno levantamento das escolas Estaduais da região 

central de Londrina – Pr, listando as de maior interesse pela sua localidade. 

Logo após foi realizada uma visita a cada escola de interesse do 

pesquisador. Nesta visita, podemos obter a autorização da escola para que a 

pesquisa ocoresse com o professor de Educação Física, e esta nos encaminhou até 

ele.  

Ao encontrar com o professor que poderia participar da pesquisa, foi lhe 

apresentado a ele a proposta da pesquisa para que se compreenda o objetivo da 
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mesma. Só então professor recebeu um termo de Consentimento  Livre Esclarecido 

(APÊNDICE A) para ser assinado, permitindo a utilização dos seus dados no estudo 

e garantindo um total sigilo de sua narrativa na entrevista semi-estruturada 

(APÊNDICE B), chamando-os na pesquisa somente de professor não classificando 

portanto o genero do entrevistado. 

Foi seguido um roteiro (APÊNDICE B) para que a entrevista pudesse seguir 

a mesma linha de raciocínio com todos os participantes. E para o registro da coleta 

dos dados (APÊNDICE C), foi um celular Sansung Ace S5830 no módulo gravador 

de voz, para que o pesquisador pudesse ter a liberdade no ato da investigação. 

Para a melhor realização da entrevista um estudo piloto foi realizado com o 

objetivo de uma familiarização com o instrumento da pesquisa e com o recurso 

utilizado para  a gravação da mesma, a fim de evitar possiveis erros e minimizar o 

máximo possível as dificuldades que poderiam acontecer no momento da entrevista. 

As entrevistas foram transcritas em um primeiro momento (APÊNDICE D) e 

em seguida foram analisadas e classificadas de acordo com as respostas 

encontradas, o que favoreceu uma interpretação das ações e conceitos que os 

professores possuem no momento sobre o tema pesquisado.  

Estas análises foram de caráter qualitativo e as conclusões apoiaram-se na 

literatura estudada sobre o tema, favorecendo à pesquisadora um caminho para as 

considerações finais. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Com o objetivo de compreender como os professores entendem e aplicam 

as avaliações, esse estudo buscou correlacionar as narrativas dos entrevistados 

com a literatura estudada, delineando o perfil para esses professores e concluindo 

se sua intervenção e modo de avaliar estão de acordo com a teoria de ensino 

presente em suas narrativas contribuindo assim para a formação de cidadãos 

autônomos na sociedade. 

A análise dos dados foi dividida em 4 categorias. A primeira consta o perfil 

dos entrevistados, a segunda a Educação Física enquanto área do conhecimento, a 

terceira a função da avaliação na Educação Física e por fim a ultima categoria que 

relatará os instrumentos avaliativos mais utilizados pelos professores da pesquisa. 

 

4.1 Perfil dos professores 

 

Com base nas narrativas o perfil dos 5 professores entrevistados foi traçado 

do seguinte modo: o professor A, tem trinta e quatro anos é formado há dez anos e 

também ministra aulas há dez anos. Possui especialização em Futsal. 

O professor B, tem quarenta e um anos, é formado há dezesseis anos e há 

doze anos atua na instituição básica de ensino, possui especialização em Avaliação 

e Prescrição de Exercícios Físicos. 

O professor C, tem quarenta e cinco anos, é formado há oito anos e atua na 

área desde sua formação. Possui especialização em Treinamento Desportivo em 

Modalidade Coletiva. 

O professor D, possui cinquenta e três anos. Teve sua formação inicial 

concluida há vinte e dois anos e desde de lá leciona nas escolas. Possui duas 

especializações: uma não soube informar no ato da entrevista e a outra é em 

Didática. 

E por fim o professor E que é o mais novo entre os entrevistados, tem vinte 

e nove anos, se formou há cinco anos e leciona a quatro anos na rede de ensino 

Estadual de ensino. Possui especialização em Educação Física escolar e Educação 

especial.  

A seguir o quadro do perfil dos professores para melhor visualização. 
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Professor Idade Ano de 

Formação 

Tempo de 

atuação 

Formação 

Continuada 

A 34 2002 10 anos Especialização: 

Futsal 

B 41 1996 12 anos Especialização: 
Avaliação e 

prescrição de 
exercícios 

físicos 

C 45 2004 8 anos Especialização: 
Treinamento 
desportivo em 
modalidade 
coletiva. 

D 53 1990 22 anos Especialização: 
Didática e a 
outra não  
lembra. 

E 29 2007 4 anos Especialização: 
Educação 
Física  escolar 
e especial 
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4.2  Educação Física enquanto área de conhecimento 

 
Sabemos que ensinar e aprender não são ações tão simples de serem 

compreendidas, pois ambas são processos complexos, que no âmbito escolar, 

necessitam de participações ativas dos envolvidos. A intenção em aprender pelo 

aluno, intenção de ensinar do professor e por fim o que será ensinado pelo 

professor, são os componentes mencionados por Chaves (2004), que fazem parte 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Para Moraes (1986, p. 32) “ensinar é um processo de desencadear 

conflitos”, com isso temos o entendimento que desencadear conflitos vai muito além 

de apenas relatar certo conhecimento em sala de aula sem ao menos criar 

indagações a quem é ensinado, pois este modo está em uma perspectiva não crítica 

de educação (Saviani, 1991). O professor deve posicionar-se em sala de aula a fim 

de promover a ação-reflexão-ação em seus estudantes (HOFFMANN 2005).  

Com esta postura o estudante cria as possibilidades de construir seus 

conhecimentos e pode aplicá-lo em seu contexto social. Vale ressaltar que o 

conhecimento nunca chega a um fim e o aprendizado acontece em longo prazo, 

durante toda a nossa vida. 

 

Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto-atividade 
do aluno, em que o ensino existe para provocar a aprendizagem 
mediante tarefas contínuas dos sujeitos do processo. (PIMENTA e 
ANASTASIOU, 2002, p. 208) 
 

Na citação acima podemos perceber que há uma relação entre o ensinar e o 

aprender juntamente com a intencionalidade do sujeito, por isso entendemos que é 

um processo na qual um depende do outro. E na Educação Física não deve ser 

diferente, pois o professor deve entender e ter este conceito claro em sua vida 

profissional, uma vez que está inserido neste contexto de ensinar e aprender 

continuamente. 

Os professores que participaram da pesquisa puderam justificar se a 

Educação Física pode ser considerada uma área de ensino-aprendizagem. 

 

Professor A: [...] pode porque é a única área que todos precisam 
passar por ela, porque todos vão precisar de saúde e atividade 
física. 
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Professor C: Com certeza. [...] você vai ver que a molecada esta tão 
sedentária que o negocio dele é ficar mastigando bala o tempo todo. Eu 
acho que a gente tinha que ensinar esses meninos algo a mais sobre 
nutrição, qualidade de vida [...]. 

 
Professor D: [...] é onde você direciona para as funções que eles vão ter 
no futuro. E o que faltou a gente vai dar uma base, e direcionada ao que o 
estudante quer. Além da qualidade de vida que é mais trabalhada do que 
nos anos anteriores.  

 

Professor E: Sim. Porque na faculdade a gente aprende bastante base 
teórica e bastante conteúdo que a gente pode trabalhar com eles. Por 
exemplo: saúde, aptidão física, biomecânica. 

 

 Para estes professores a disciplina de Educação Física se justifica na 

escola apenas pelo seu caráter de conscientização da qualidade de vida dos 

indivíduos. Mas e os demais blocos de conteúdos, jogos, lutas, danças, esportes, 

ginásticas? Estes também necessitam ser contemplados. Observamos que ainda é 

muito presente no cotidiano desses professores o que na década de 80 se destacou 

quando o assunto era Educação Física. Nesta época o projeto Brasil dos militares, 

era uma referência de como deveriam ser as aulas nas escolas, pois estavam 

diretamente ligados ao desenvolvimento da aptidão física e ao desenvolvimento do 

desporto (BRACHT 1999). 

 Já para o professor B, a disciplina não cumpre com seu verdadeiro papel 

na escola, no qual entendemos que esteja ligado ao processo de ensinar e aprender 

citados acima, mas neste momento não indagou o porquê que isto ocorrer, descrito 

em outras palavras na resposta a baixo: 

 

Professor B: [...] pode sim, e tem potencial pra ser muito melhor 
trabalhada. Infelizmente por uma série de fatores, nós ainda não 
conseguimos atingir plenamente a capacidade que a Educação Física tem 
de se trabalhar o conhecimento na sua própria área no ensino médio. [...] 

 

A Educação Física deve sim ter entre seus conteúdos distribuídos ao longo 

dos anos de escolarização a promoção de saúde. Mas não somente isto e não com 

um enfoque maior apenas no Ensino Médio. A escola deve atentar-se em relação à 

organização curricular de conteúdos descritos no PPP, bem como o professor de 

Educação Física, para não focalizar apenas em um nível de ensino. 

Vale ressaltar que os alunos de ensino fundamental já possuem estruturas 

cognitivas capazes de assimilarem este conhecimento e colocarem em prática em 
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suas vidas, como por exemplos os conteúdos ligados a saúde. Piaget (1972) 

descreve alguns fatores principais para que o sujeito possa criar suas estruturas 

cognitivas, são elas: maturação, experiência, transmissão social e auto-

regulação/equilibração1. 

Os professores devem atentar-se a estes fatores no momento do ensino, 

utilizando várias estratégias de exemplo para atingir o mesmo objetivo e considerar 

as diferenças entre os alunos, para que os conteúdos ministrados possam ser 

assimilados e compreendidos pelos estudantes. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares do Paraná (2008), os conteúdos 

estruturantes para área da Educação Física são os jogos, as lutas, as danças, a 

ginástica e os esportes, na qual o professor deve ministrá-los articulando os 

aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais, a fim de formar o cidadão com 

total autonomia diante de sua sociedade.  

Os professores da pesquisa também foram indagados em relação aos 

conteúdos que ministram em suas aulas para suas turmas no Ensino Médio, 

 

Professor A: Todos os conteúdos estruturantes, jogos, lutas, ginástica, 
danças e o esporte. Todos os conteúdos em todos os anos, mas com o 
enfoque diferente.  

 

Professor C: No primeiro bimestre ensinei voleibol, e futsal. Muitos jogam 
voleibol e futsal e não sabem da regra.  

 

Professor E: No ensino médio é trabalhado mais a questão da saúde, 

composição corporal e qualidade de vida. 

 

Vemos que para o professor C suas aulas se resumem nos esportes, com 

todas as suas regras e funções especificas. Aqui a contextualização do conteúdo 

não deve acontecer, uma vez que na resposta anterior defendeu a qualidade de vida 

como um dos principais conteúdos desta etapa de ensino.  

Pensamos que a intervenção do professor é de extrema importância no 

momento da aula. Sem esta ação, fica restrita apenas ao modo de fazer os 

movimentos corretamente (professor C) bem como a promoção da qualidade de vida 

(professor E) não acontecerá, conforme descrito no PCN Ensino Médio (BRASIL 

2000, p. 35): 

                                                 
1
  Ver mais em Jean Piaget: Desenvolvimento e aprendizagem, 1972. 
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Diversos autores enfatizam sobre tudo a conquista da Aptidão Física 
e Saúde para as crianças. Para esses autores, a Educação Física, 
enquanto componente curricular, tem “fabricado” expectadores e não 
praticantes de atividades físicas. De uma forma geral, as aulas não 
tem arrebanhado defensores da atividade física constante. O alunos 
fazem não sabem o quê, e o porque fazem.  

 

Neste trecho do documento fica explicito que apenas a reprodução de 

movimentos e também dos conceitos que já esta posto na sociedade são constante 

nas aulas. Mas podemos observar que ensinar aos alunos as regras de um jogo, 

para que quando ele sente para assisti-lo com sua família saiba o que esta 

acontecendo e porque o arbitro penalizou ou não determinado jogador, não é o 

suficiente para a contribuição de uma verdadeira educação de qualidade a fim de 

promover no estudante sua autonomia social. 

É necessário algo a mais para que esta verdadeira educação ocorra, e 

pensamos de acordo com Hoffmann (2000, p. 76): 

  

[...] o exercício da descentração é fundamental para o 
desenvolvimento da autonomia intelectual. Encoraja-se o aluno a 
analisar situações do ponto de vista do outro e diferenciadas das 
suas. Se a oportunidade dessa reflexão não for oferecida ao aluno, 
ele limitar-se-á a repetir respostas, sem criticá-las, passivamente. E a 
passividade intelectual não permite a formação de personalidades 
autônomas. 

 

Professor D: Olha eu trabalho bastante com o que é exigido, porque nos 
temos assim uma coisa a cumprir. [...] Eu trabalho bastante com festivais. 
Com dança. Agora mesmo nos estamos com um festival de talentos para 
acontecer ai, e esta bem próximo de a gente estar apresentando. Então eu 
sempre trabalhei com a cultura afro junto nos terceiro anos. As artes 
circenses nos segundos anos. Esse ano eu não estou muito direcionada a 
esse contexto, mas sempre, eu mesmo, não trabalhando na pratica com 
eles na teoria a gente fala um pouco. O livro didático para dar uma 
pincelada, porque lá eu acho que tem uns textos legais [...]. Eu não deixo o 
esporte de lado, mas tento levar para esse lado diferente. [...] Eu trabalho 
bastante a conscientização e a necessidade de você estar mantendo uma 
atividade física, a obesidade, os transtornos de alimentação, e sobre 
também uma necessidade de um olhar para esse lado. [...] 

 

Nesta fala o professor D expõe sua opinião sobre os conteúdos. E mais 

uma vez encontramos professores com dualidades em suas respostas. Na primeira 

questão defendeu a qualidade de vida como principal eixo de seus conteúdos, já 



 

 

33 

nesta questão levou para o lado de apresentação de festivais de danças e talentos, 

que no momento da entrevista não sabia ao certo a data de apresentação.  

Quando nos falam festivais de talentos, logo me remeto à idéia de que será 

uma apresentação de alunos, nas atividades que mais gostam de fazer. Por 

exemplo: teatro, musica, dança, entre outros, mas como entra a qualidade de vida 

neste contexto? Outro questionamento é o fato de o professor D tratar alguns 

assuntos dando-lhes o titulo de “diferentes”, como é o fato da cultura afro. Pensamos 

que esta questão deve ser tratada em todos os conteúdos de uma forma 

contextualizada o que fará com que os alunos compreendam mais estas questões 

de etnia e suas implicações sociais. É o que o Parecer 15/98 deixa claro sobre 

contextualização: “Contextualizar os conteúdos escolares não é liberá-los do plano 

abstrato da transposição didática para aprisioná-los no espontaneísmo e na 

cotidianidade”.  

É importante que não só os docentes de Educação Física, mas de todas as 

outras disciplinas saibam que quando se trabalham de maneira a tratar os conteúdos 

indispensáveis contextualizados, deverão se preocupar com o processo, e não com 

a memorização destes conteúdos. O que importa realmente é mostrar aos alunos as 

realidades existentes, e fazer com que ele (re)viva tal experiência, a fim de enfocar, 

valores morais, éticos, políticos, sociais, entre outros.  

Além do mais, o Parecer 15/98 em se tratando de contextualização nos 

relata que quando o aluno aprende por espontaneidade, a compreensão do 

conteúdo fica em sua memória por muito mais tempo, porque o aluno foi capaz de 

relacionar algo abstrato que tratado na escola, para sua vida cotidiana, ou seja, para 

o real. 

 

Professor B: Nós procuramos trabalhar dentro do que as Diretrizes 
Curriculares recomendam. [...] os conteúdos estruturantes, [...] Coletivo de 
Autores de 92. Então dentro deste apanhado ai, nos procuramos trazer 
vários conhecimentos diferentes para os alunos. Com algumas limitações 
[...] a primeira delas é porque são duas aulas por semana [...]. E a outra é 
a própria resistência dos alunos, o que acaba gerando muito desgaste e 
conflito quando você tenta trazer conceitos diferentes e o conhecimento 
teórico não haveria, não tem outra maneira de como a gente estar no meio 
de uma quadra falando, falando, falando, e as vezes sem nenhum apoio 
pedagógico para estar instrumentalizando aquilo lá. Isso ai prejudica muito 
a qualidade da aula. Então o ideal seria nos termos um apoio pedagógico 
de uma sala, de um quadro, de um material pedagógico, e isso só se pode 
dar em uma sala de aula. 
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As resistências existentes dos alunos no momento de ministrar certas aulas 

acabam sendo consequência do próprio professor frente sua ação diária. Esta 

resistência acontece em outros momentos na disciplina. Podemos citar a própria 

concepção de que os estudantes e alunos possuem das aulas de Educação Física, 

pois pela fala do professor B para os que os estudantes tenham certa rejeição por 

conhecimentos teóricos, para eles a Educação Física não necessita de pensamentos 

e reflexões.  

Isso caracteriza uma dualidade no entendimento da disciplina, ou seja, para 

que este ensino ocorra é necessário somente o corpo, já para as demais disciplinas, 

somente a mente. Este tipo de pensamento já caracterizou uma geração em nossa 

sociedade, na qual o corpo significava instrumento da alma na Modernidade, 

estabelecendo, portanto o dualismo antropológico cartesiano. (PEREIRA, 2006). 

Outro problema enfrentado por rejeição dos alunos é nos momentos de 

avaliação nas aulas de Educação Física, por conta destes pensamentos dualistas, 

em que a disciplina se resume em jogar bola e exercitar o físico. O estudante muitas 

vezes pensa para que refletir e ainda mais fazer avaliações escritas, por exemplo? 

Como já frisado, a Educação Física é uma disciplina como outra qualquer na 

escola, e tem sua importância no meio em que está inserida. Para tal afirmação, 

professores puderam verbalizar sobre essa importância, na seguinte pergunta: Para 

você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante, neste nível 

de ensino? 

Para esta questão nos apoiamos na seguinte citação:  

 

A escola e, conseqüentemente, a Educação Física, devem transmitir 
conhecimentos que se apresentem ao educando como alguma coisa 
significativa existencial e “[...] só poderá vir a ser um conhecimento 
significativo e existencial na vida dos cidadãos se ele chegar a ser 
incorporado pela compreensão, exercitação e utilização criativa 
(PALMA et al., 2005 apud LUCKESI, 1991, p. 48). 

 

Vejamos que a resposta do professor B vai ao encontro do que Palma et al, 

(2005), trata sobre a questão.  

 

Professor B: Como eu já falei a Educação Física é uma área de 
conhecimento, e quando nos pensamos ajudar na formação do cidadão 
plenamente formado e consciente das suas capacidades, dos seus 
direitos, dos seus deveres, a gente entende que todo o conhecimento é 
importante e necessário. E não apenas aquele, por exemplo, que vai ser 
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cobrado em uma prova de vestibular. Porque nos temos que aprender a 
desatrelar a questão do conhecimento, a aquela avaliaçãozinha que vai 
acontecer no final do ensino médio que todos temem e tal, só que para 
muitos se torna o objetivo do ensino médio, que é o vestibular. O objetivo 
do ensino fundamental e do ensino médio não é o vestibular. Para a 
educação publica isso sempre foi muito claro, para a educação privada e 
para alguns educadores mesmo colegas nossos da educação publica não 
é assim. Eles pensam que o vestibular e o fim em si. Se nos pensarmos 
desta maneira e pensarmos que a Educação Física não é uma área de 
conhecimento exigida no vestibular, você não vai achar nenhuma 
motivação para se ter Educação Física no ensino médio. Pensar que a 
Educação Física no ensino médio vai trazer melhor qualidade de vida para 
o aluno porque você vai exercitar-se durante as aulas também é uma falsa 
afirmação, pois sabemos que a quantidade de tempo ali não permite nem 
se quer o mínimo do mínimo do tempo necessário para haver qualquer 
alteração biológica. Mas quando a gente pensa em área de conhecimento 
penso que é importante, porque não tem nenhuma outra disciplina dentro 
do ensino médio que trabalha essas questões que nos trabalhamos, como 
já frisei, a questão do esporte, das lutas, das danças, da ginástica e dos 
jogos e brincadeiras.  Dentro destes conteúdos estruturantes, nos temos 
uma abertura de leque ainda bem maior. Por exemplo, dentro das 
Ginásticas em geral nos trabalhamos as ginásticas de academia, onde nos 
vamos abordar toda esta questão do fitness, da saúde do ser humano em 
geral, e isso é área de conhecimento. Se ele não utilizar no vestibular dele, 
porque não é cobrado, e eu acho que não tem que ser cobrado mesmo, 
mas ele usa para sua vida. O ser humano veio ao mundo para aprender e 
evoluir, se nos não pensarmos desta maneira a gente não vai chegar a 
lugar nenhum. Então eu penso que a Educação Física é importante sim, 
como uma área de conhecimento independente dela ser cobrado seu 
conhecimento um dia ou não. 

 

Professor A: Ela é muito importante porque a partir dela o individuo pode 
continuar praticando atividade física pro resto da vida dele.  

 

Professor E: Por causa da qualidade de vida, para uma conscientização 
dessa qualidade de vida. 

 

Pensamos que a Educação Física contribui muito para a conscientização da 

importância de se levar uma vida saudável e com práticas de atividades físicas como 

relatado na fala do professor A. No entanto, a disciplina não pode perder seu 

referencial primário que é o movimento culturalmente construído.  

 

Professor C: [...] Agora você pode ter certeza que ele vai levar é um 
conhecimento que ele possa escolher uma modalidade. Para que ele 
possa se dedicar. [...] e você pode ter certeza que alem da formação do 
cidadão você vai trabalhar para uma pessoa que com certeza não vai ser 
um sedentário. [...] Ele pode não ser um profissional futuro, mas ele vai ter 
historia pra contar de viagens com os amigos, ficar em alojamentos, vai ter 
um professor louco. E depois você vai encontrar a pessoa lá na frente e vai 
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saber que a pessoa não é nenhum bandido, nenhum drogado. É um cara 
de bem com a sociedade, é um cada que tem a formação de um cidadão. 

 

Nesta fala fica evidente que a disciplina deve ser ministrada a fim de mostrar 

os esportes aos estudantes para que no futuro ele possa praticar tal modalidade que 

mais tem afinidade, mesmo que não seja para o alto rendimento.  

Kunz apud Brodtmann/Trebels (1979, p. 29) defende as perspectivas na qual 

o esporte deve ser ensinado na escola, passando este por 3 caminhos:  

 

1) ter a capacidade de saber se colocar na situação de outros 
participantes no esporte, especialmente daqueles que não possuem 
aquelas “devidas” competências ou habilidades para a modalidade 
em questão;  
2) ser capaz de visualizar componentes sociais que influenciam 
todas as ações sócio-culturais no campo esportivo ( a 
mercantilização do esporte, por exemplo);  
3) saber questionar o verdadeiro sentido do esporte e por intermédio 
dessa visão crítica pode avaliá-lo. 

 

Eleonor Kunz (1998, p. 29), relata sobre o assunto, dizendo que o esporte 

deve ser ensinado sim nas escolas, por se tratar de um fenômeno cultural, porém, 

para tanto o “alunos devem ser instrumentalizados além das capacidades e 

conhecimentos que lhes possibilitem apenas praticar o esporte”. 

 

Professor D: Bastante. Porque eu vejo desde o principio. Uma criança que 
não sabe pular corda, ela não tem coordenação. Ela não vai conseguir 
fazer um desenho bem feito porque ela não tem coordenação motora. E 
desde o principio de criança a criança vai aprimorar seus 
desenvolvimentos. Xadrez? O que ele consegue com xadrez? Que é a 
questão de concentração, onde existe possibilidades, interpretações do 
jogo. E assim por diante. O cooperativismo também. 

 

Mesmo no Ensino Médio na qual o nível de compreensão cognitiva é mais 

elaborado a questão do desenvolver está presente nas aulas do professor D. 

Com base nas justificativas dos professores em relação ao que a disciplina 

de Educação Física pode contribuir na vida do estudante os professores puderam 

responder se suas avaliações vão ao encontro do que a Educação Física 

contribui para a vida do estudante no Ensino Médio. 

A principio podemos perceber que todos defendem que sim, relatando que 

os estudantes conseguem aprender algo a mais com suas avaliações. 
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Professor A: Acredito que sim, acredito que eu consigo trabalhar os 
conteúdos e ele consegue aprender através da avaliação. 
 

Professor B: As minhas avaliações [...] buscamos sim esse entendimento 
sobre o que e Educação Física. [...] mas o objetivo da avaliação é trazer a 
reflexão ao aluno [...]. 
 
Professor C: Eu acho que tudo o que você faz hoje é avaliado [...].  
 

Professor D: Com certeza [...]. 
 

Professor E: Sim [...]. 
 

 
4.3 A função da avaliação na Educação Física 
 
 

Avaliar na Educação Física não deve pensado diferente de qualquer 

disciplina que compõe o contexto escolar. Para tanto o professor precisa ter clareza 

de que avaliar é parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, e deve ser 

pensando como algo contínuo na formação do individuo.  

Ao justificarem sobre o por quê se deve avaliar na Educação Física os 

professores pesquisados entendem que avaliar faz parte do todo, no entanto 

algumas ações nos permitem dizer que em alguns momentos esse processo fica 

restrito apenas a uma verificação do conteúdo, se limitando apenas ao que foi 

estudado, e não havendo uma reflexão sobre tal teste de verificação ao invés de 

uma verdadeira avaliação, que busca compreender o caminho que o aluno percorreu 

para chegar a tal resposta verbalizada ou descrita no papel. 

 

Professor A: Porque Educação Física é uma disciplina como qualquer 
outra e ela precisa ser avaliada, para saber se o aluno aprendeu o 
conteúdo. Como ele precisa aprender o conteúdo de matemática, ele 
precisa aprender o conteúdo de Educação Física também. Como atividade 
física e saúde e esporte. Ele precisa saber disto. É uma matéria como 
qualquer outra 
 

Professor B: Porque a Educação Física no meu entendimento é uma área 
de conhecimento sim [...]. E sendo área de conhecimento penso que é 
importante que haja um processo de avaliação, para que os próprios 
alunos percebam que há conhecimento a ser assimilado e trabalhado, e ao 
passar do tempo comecem a entender a importância disto, e que não é um 
conhecimento vazio [...].   
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Professor E: Eu acho que é uma disciplina importante também no 
currículo. 

 

É possível perceber que para os professores A, B e E, a Educação Física é 

tratada como uma área de conhecimento tão valiosa quanto as demais disciplinas da 

escola. A Educação Física deve ser encarada pela as instituições como “uma 

matéria como outra qualquer” bem frisado na fala do professor A, pois se ela esta 

inserida na escola, ela tem suas responsabilidades como outra qualquer. 

Para entendermos o que seriam essas responsabilidades que a disciplina 

deve cumprir, precisamos entender a importância do contexto na qual ela esta 

inserida. E para isso Charles Hadji (2001, p. 133) define o papel da escola: 

 

O papel da escola é encarregar-se do desenvolvimento das primeiras 
capacidades, a partir do momento em que ele requer uma 
intervenção técnica [...]. Quando a educação, em sua acepção mais 
elevada, é ética, o ensino é sempre técnico, não porque ele forma, 
mas porque é um lugar de intervenção intencional e 
sistematicamente organizado.  

 

Portanto podemos compreender a partir da fala de Hadji (2001), que é na 

escola onde o individuo começa a criar, a agir e a se comunicar, e são os 

professores os responsáveis por elaborar situações que favoreçam essa construção 

no sujeito, intervindo a todo o momento e elaborando avaliações a fim de obter um 

retorno prático se esses objetivos estão sendo alcançados. Uma vez que a 

Educação Física esta inserida na escola pela Lei LDBEN (1996) deve seguir este 

mesmo caminho.  

Ao contrário do que Hadji (2001), esta apontando, o professor C parece não 

se preocupar muito com a questão de fazer com que seus estudantes criem a partir 

dos conhecimentos transmitidos por ele. Vejamos a seguir sua reposta referente à 

pergunta por que se deve avaliar na Educação Física: 

 

Professor C: Olha! Se eu ti falar que a minha não é praticamente uma 
avaliação. [...] uma das avaliações e tentar que o aluno faça uma leitura 
dinâmica, pesquisar algo. Porque na avaliação eu sei que no final eu tenho 
que dar uma nota para ele. Por isso que eu estou te falando que no 
trabalho eu dou 20 pontos da atividade, e se ele fez a atividade eu sei que 
ele sabe a prática. Agora a teoria ele vai pesquisar, por isso que eu dou 2 
trabalhos. E a minha prova de avaliação são 20 pontos. Então é 25% do 
total, então por isso que minhas médias são um pouco baixas, porque 
geralmente eles deixam de fazer os trabalhos. Mas agora este bimestre é 
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sobre olimpíada, apresentação de modalidade esportiva, cada um escolhe 
a modalidade e cada um vai ter que fazer um cartaz em um grupo de 4. E 
ai eles vão ter conhecimento, porque a minha avaliação é sobre o 
conhecimento do trabalho que eles fizeram, e não colaram. 

 

É evidente em sua resposta que não importa o que ele (estudante) faça, no 

final tudo irá se transformar em notas para o sistema da escola. Mas, e como fica a 

questão da construção do conhecimento. O estudante faz seu trabalho, apresenta 

ao professor e logo já lhe é atribuído uma nota. A intervenção do professor é nula 

neste processo e o fazer por fazer nas aulas de Educação Física é fácil de 

acontecer, pois não é porque o estudante esta reproduzindo o movimento pedido 

pelo professor, que esta criando, reelaborando e resignificando seus conhecimentos, 

pois “compreender é um ato que ninguém pode fazer em seu lugar” (HADJI apud 

REBOUL, 2001, p. 135). 

 

Professor D: Eu acho que é uma disciplina como as outras. Só que eu 
acho até que a disciplina de Educação Física deixa um pouquinho a 
desejar no seguinte: porque ela é muito ampla, ela abrange tudo. E todas 
as disciplinas estão ligadas ao movimento, se você analisar você vai ver 
isso. Tudo cai na Educação Física, no movimento. Então eu acho que eles 
tem que analisar um pouquinho as necessidades de estudo. E também que 
o ser humano é mente e corpo e tem que ser usado tudo isso junto. 

 

O porquê se deve avaliar na disciplina, esta completamente relacionada aos 

conteúdos tratados na disciplina, porém é o professor o responsável por estes 

conteúdos. A Educação Física não deixa a desejar como relata o professor D, o que 

deixa a desejar é o modo como os docentes da área a encaram, diminuindo-a em 

valores éticos e sociais quando comparada as demais disciplinas inseridas nas 

instituições. 

Percebemos que as avaliações não podem ser encaradas como um 

momento a parte do processo de ensino e aprendizagem (HOFFMANN, 2000). E 

para isto os professores da pesquisa verbalizaram se acreditam que a partir de 

suas avaliações os estudantes podem aprender algo? A resposta geral não foi 

surpreendente, pois todos acreditam que sim, dentro de suas linhas de teorias de 

ensino e aprendizagem que buscam seguir em suas ações diárias docentes. 

 

Professor A: Ele aprende durante todo o processo de ensino e 
aprendizagem, do começo ao fim, não só no fim, mas ele aprende em todo 
o processo.  
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Professor C: Com certeza. [...]. Ele fazendo alguma coisa que dizer que 
ela esta se cansando e trabalhando a mente.  

 

Professor D: Com certeza, porque ele vai ver onde que ele não tinha 
prestado atenção que poderia ser assim [...]. 

 

Professor E: Isso. Porque até na aula eu paro a atividade para questionar 
sobre o que eles estão fazendo, isso acaba sendo uma forma de avaliação 
também. Eles estão aprendendo. 

 

 Professor B: Pode, se tiver interesse em participar da avaliação 
efetivamente e se ele não estiver interessado apenas em quantificar sua 
nota. Se ele estiver preocupado apenas em passar de ano ou tirar uma 
nota lá acima de 50 ou 60, ele vai fazer o que for necessário, apenas isso, 
e não vai participar do processo [...]. 

 

Seguindo pela fala do professor B, muitos estudantes buscam apenas 

atingir a média escolar para serem aprovados no ano e seguirem para o próximo. No 

entanto, o objetivo da ação educativa, sendo ela qual for, o interesse é de que os 

educandos aprendam a se desenvolver, de maneira coletiva ou individual. Tomamos 

como base de que não é o estudante que determina o momento em que quer 

aprender algum conteúdo porque ele gosta, ora não quer mais aprender, porque não 

gosta e já atingiu a média para passar de ano naquela disciplina (LUCKESI, 1998).  

O resultado da aprendizagem do educando é transformado em números, 

uma vez que o sistema educacional necessita disto. Essas notas e muitas vezes 

conceitos são atribuídos aos estudantes como forma de qualificá-lo, e classificá-lo 

diante sua turma. 

Com essas notas em mãos, o professor tem a função de apenas registrar 

nos livros acadêmicos as notas, de enfatizar os erros dos alunos e tentar uma 

melhor compreensão na qual se tem maior dificuldade no conteúdo, ou ainda 

mostrar aos educandos dando-lhes outra chance de melhorar as notas (LUCKESI, 

1998). 

Em relação à postura de possibilitar oportunidades aos estudantes 

para que melhorem suas notas, os professores da pesquisa adotam este costume. 

Entretanto vale ressaltar que estas oportunidades não devem existir apenas para 

hierarquizar os estudantes, classificando os melhores e os piores da turma. 
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Professor A: Tem também. A gente faz sempre uma avaliaçãozinha de 
recuperação, para recuperar aquele conteúdo que ele perdeu, e aquele 
conteúdo que ele não foi avaliado. Sempre uma prova de recuperação, 
pode ser prática ou teórica. Para ele reforçar aquele conteúdo que ele já 
aprendeu e para ver se ele aprendeu mesmo ou não. Pode ser dado 
trabalhos em grupos, mas depende do momento.  

 

Professor B: Tem, pensando que é uma avaliação que é continuada, é um 
processo cumulativo e continuado [...]. 

 

Professor C: Tem. Ele recupera porque as minhas notas são em cima das 
atividades físicas. Então o cara faz, já tem 20 pontos. Mas tem aquele 
menino que vem pra aula e não tem a mínima condição. Mas ai eu dou 
uma prova de recuperação para ele. Ai é prova teórica eu tento ensinar, e 
um prova prática. Aqui a nossa intenção não é reprovar ninguém, mas que 
pelo menos ele tenha um conhecimento para que possa brincar na praia, 
na rua. 

 

Professor D: Sim. Eu não avalio o aluno pelo o que ele sabe fazer bem 
feito, por exemplo, um saque, eu vejo no que ele melhorou ou o que 
conseguiu fazer. Eu não consigo ver dessa forma que você me perguntou. 
Então dificilmente ele fica com uma nota ruim se ele vem na aula, participa, 
se ele esta ali. Então é difícil ele precisar recuperar notas se ele vem na 
aula. Se ele vem para a aula ele fez alguma coisa dentro do contexto, se 
ele não fez, ele vai ter que negociar comigo. Porque eu avalio todos os 
dias através de observação, que é a minha maior nota. 60 pontos de 
observação e 40 pontos de prova oral e escrita. 

 

Professor E: Tem. Tem uma prova final que vale 100 pontos. Se ele não 
atingiu a média a ai gente da outra oportunidade para ele fazer outra prova 
valendo 100 pontos. 

 

É possível perceber que cada professor tem suas próprias características no 

momento de avaliar, e é nesta questão que os professores puderam mostrar um 

pouco a mais sobre seus métodos utilizados para avaliar seus estudantes. Com as 

respostas expostas pelos professores sobre suas práticas docentes e métodos 

avaliativos. 

 

4.4 Instrumentos avaliativos mais utilizados, como avaliar – aplicação 
 
 

Ao avaliar os estudantes devem perceber que este procedimento esta ligada 

a rotina escolar e acontece naturalmente em todas as aulas. O professor deve 

utilizar diversas estratégias e em todas as aulas as avaliações devem ocorrer, seja 
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por meio de observações, atividades individuais ou em grupos, sínteses dos 

conteúdos, provas, seminários, etc. 

Diante disto os professores verbalizaram se ao ensinar os conteúdos, 

utilizam de avaliações? Em quais momentos? Como são essas avaliações? 

 

Professor A: Utilizo, avaliação teórica e prática. Em todo o processo de 
ensino e aprendizagem.  São avaliações teóricas relacionadas ao 
conteúdo através de textos e avaliação com questionários e perguntas e 
respostas e de forma prática, trabalhando algum fundamento, ou algum 
tipo de atividade prática, dança por exemplo. Sempre relacionado ao 
conteúdo que eles estão estudando. 
 

É possível perceber que para o professor A, as avaliações estão presentes 

no seu cotidiano escolar e elas acontecem sempre em relação ao conteúdo que esta 

sendo estudado. E quando realizada de maneira prática pensamos no que é 

observado – a técnica, partindo de sua fala em relação a algum fundamento 

trabalhado. 

 

Professor B: Utilizamos os mais diversos tipos de instrumentos de 
avaliações possíveis. Já utilizei bastante seminários, [...] grupo, 
procuramos fazer o debate sobre aquele conhecimento que o grupo trouxe. 
[...] Muitas vezes trabalhos de pesquisas bibliográficas individuais ou em 
grupos e por vezes ate avaliações escritas teóricas também. São mais ou 
menos esses os instrumentos que procuramos utilizar mais 
frequentemente. Geralmente são utilizadas durante o processo, pois os 
seminários ocupam bastante tempo, e não tem como a gente deixar 
somente para o fim do processo, pois não daria nem tempo de se fechar a 
parte burocrática que é aquela questão de fechamento de nota [...]. 

 

As notas que os professores devem atribuir a seus estudantes muitas vezes 

passam a ocupar o papel principal em todo o processo de ensino e aprendizagem 

durante um ano letivo. O professor passa a moldar seus conteúdos e estratégias de 

avaliações para dar conta da questão burocrática do sistema de ensino. E “as 

médias são médias entre números e não expressões de aprendizagens bem ou mal 

sucedidas” (LUCKESI, 1998, p. 23), isso quando o professor atribui uma nota ao 

estudante apenas porque esta realizando tal ação pedida, como é o caso do 

professor C. Percebemos em sua fala, que o estudante é quase obrigado a 

participar de tais atividades bem elaboradas em troca de uma média no fim do 

processo.  
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Professor C: Sim, [...] eu tenho uma aula teórica e uma aula prática 
durante a semana. No voleibol eu trabalho com mini voleibol. 
Desenvolvimento de todos os fundamentos básicos, onde ele vai ter uma 
maior liberdade de expressão, tanto verbal quanto no cognitivo, eu explico 
mas o aluno ainda faz errado, então trabalha o cognitivo. Na minha aula de 
futsal eu não trabalho 5X5, eu trabalho 1X1, 2X2, 3X3, 4X4, só que é gol 
reduzido, campo reduzido, onde ele desenvolve as habilidades de passe, 
recepção de bola, controle de bola, condução de bola, chute ao gol. Então 
você tem que dar este trabalho lúdico a ele. Ai depois no final quando ele 
já esta mais habilitado para fazer que eu vou trabalhar 6X6, 5X5. [...]. E se 
ele esta fazendo ele esta desenvolvendo alguma coisa. No futsal, a minha 
intenção é: 1 gol ou 5 minutos. Então todo mundo participa. No voleibol, eu 
faço o mini-voleibol. Então são 5 redes eu faço 3 equipes. E vai sempre 
rodando, quem ganhar fica. Mas eu faço todo mundo participar, e eu vou 
dando uma média, a minha avaliação prática é em cima disso. Minha prova 
prática é circuito de voleibol, de futsal, onde você vai desenvolver. Ai sim 
você tem uma aula de educação física [...]. 

 

Podemos perceber que para o professor C, o simples fato de o estudante 

estar realizando uma ação motora incorreta em relação à ação demonstrada por ele, 

já esta “utilizando” o cognitivo. A dualidade na concepção de corpo e mente que é 

apresentada nesta fala é significante, pois um individuo não pensa apenas quando 

erra, mas em todas as ações que realiza. 

Segundo Palma et al (2005), vale ressaltar que cada estudante possui suas 

características físicas, sociais e biológicas, o que o diferencia um do outro, no 

entanto com possibilidades de construírem sua própria motricidade. No entanto, a 

“Educação Física não deve, e nem pode, querer ensinar à criança a se movimentar, 

já que a possibilidade de realizar movimentos é inata nos humanos” (PALMA et al 

apud FREIRE, 1991, p. 191).  

Há certa preocupação nas aulas do professor C em relação a todos os 

estudantes estarem participando ativamente, pois isto “desenvolve alguma coisa”, 

fala presente em seu discurso. Este cuidado profissional em elaborar estratégias de 

aula que envolva todos os estudantes deve ser valorizado, uma vez que quando se 

tem uma maior experiência motora, maior serão suas habilidades motoras, no 

entanto apenas a execução de movimentos não é necessária para uma 

aprendizagem significativa.  

É indispensável que o professor no ato de suas aulas suscite o conflito 

cognitivo, desestruturando e reestruturando tal problema em relação ao estudante a 

fim de buscar uma solução ou hipóteses, na qual antecipará sua ação, comparará, 

ordenará e à aplicará. (PALMA et al., 2010). 
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Mas quando a resposta do professor C se limita a pergunta, percebemos 

que suas avaliações giram em torno do fazer. Esta ação não é incorreta, mas 

necessita de algo a mais do que uma simples organização dos alunos para realizar 

um circuito de atividades. O professor deve intervir mesmo que em uma situação de 

avaliação prática como no caso do professor C, analisando se os alunos 

compreenderam o que acabaram de realizar (PALMA et al 2010). Ou seja, 

“compreender não significa repetir ou memorizar, mas descobrir as razões das 

coisas, numa compreensão progressiva nas noções” (HOFFMANN, 2000, p. 68). 

 

Professor D: Sim. Geralmente eu não faço avaliações escrita com 
perguntinhas, eu sempre faço pesquisa com contexto pequeno, e pergunto 
o que ele entendeu do que pesquisou, se ele sabia mesmo sobre aquilo, o 
que ele aprendeu mais. Então eu faço uma prova oral em cima da 
pesquisa. 

 

O professor D utiliza apenas um método de avaliação em todo o processo 

de ensino e aprendizagem no ensino médio. No entanto, sua ação resume em 

avaliação diagnóstica. E vai ao encontro de uma avaliação que assume um caráter 

de compreensão do nível de aprendizagem do estudante antes do inicio de algum 

conteúdo para poder adequar de acordo com o conhecimento prévio dos estudantes.  

Porém para o professor D esta avaliação ainda esta limitada, pois ela é feita 

a partir da pesquisa que o aluno fez em casa. A compreensão dele, ainda esta em 

nível de senso comum, pois não teve a intervenção do professor. Vale ressaltar que 

em um processo de ensino e aprendizagem o estudante não pode ficar em nível de 

“achismo”, pois a escola esta posta para promover uma educação de qualidade, a 

fim de ensinar conteúdos científicos à transposição didática em relação ao que está 

vigente no senso comum. 

 

Professor E: Sim, seminários e provas no fim do bimestre. 

 

Avaliar os alunos acontece somente em dias marcados para o professor E. 

Hoffmann (2000, p. 27) questiona sobre este fator, relatando que é “[...] uma prática 

de registros de resultados acerca do desempenho do aluno em um determinado 

período do ano letivo”. Observamos nas falas dos professores da pesquisa que o ato 

de avaliar é de extrema importância e compõe o processo de ensinar e aprender no 

sistema escolar. 
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CONCLUSÃO 

Devemos reconhecer que o processo avaliativo é de extrema importância 

para que as pessoas se transcedam, se reestruturem e replanjem-se referente a 

seus objetivos estabelecidos. Nas instituições de ensino, o ato de avaliar os alunos é 

uma tarefa que vai além de um dia marcado para acontecer. 

Avaliar os estudantes vai ao encontro das nossas concepções de mundo, de 

educação, de homem, de sociedade e entre outras. No entanto, estas interfências 

deve ser com cautela, e centralizada no ambiente escolar. Com isto os métodos 

utilizados pelos professores para avaliar seus estudantes em relação aos 

conhecimentos adquiridos durante determinado periodo devem estar pautados em 

teorias que embasam sua ação. 

Podemos verificar na pesquisa, que os professores participantes se 

contradizem em relação as teorias críticas e não críticas de educação, e suas 

avaliações giram em torno dos mesmos métodos de quando estudavamos ainda na 

escolarização básica, ou seja, os métodos tradicionais de avaliação ao final de um 

bimestre. 

As concepções de avaliação foram bem amplas em relação aos 

participantes da pesquisa, no entanto, para alguns se resumia apenas em cumprir 

com um critério burocrático do sistema educacional, para outros acompanhar a 

evolução do conhecimento do aluno na qual pensamos que seja a principal 

necessidade de avaliações existirem no contexto escolar. A nota, ou seja, os valores 

numéricos devem ser encarados pelos professores como um detalhe no sistema, e 

não como principal alvo a ser atingido. 

É possivel concluir, a partir desta pesquisa, que os docentes de Educação 

Física do Ensino Médio de algumas escolas de Londrina, possuem concepções 

distintas entre suas atuações em sala de aula, assim como seus métodos avaliativos 

e os valores numéricos a serem atribuidos aos estudante após as avaliações. 

É preciso repensar sobre o conceito e a finalidade da avaliação. Ela pode 

nos trazer muitos significados em diferentes contextos e situações, mas em um 

ambiente escolar, a avaliação deve ser vista pelo professor, além do que é 

enraizado na escola, ou seja é feita porque sempre foi assim, e deve continuar 

sendo feita deste modo. 
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Avaliar um estudante é uma tarefa árdua aos docentes, mas após realizada 

esta pesquisa, conclui-se que os professores acreditam que seus embasamentos 

teoricos estão de acordo com uma educação de qualidade, a fim de sempre 

contribuir para que este estudante tome uma postura crítica frente a sociedade em 

que se vive. Mas é preciso sempre estar disposto a pesquisar e estudar mais, para 

ultrapassar nossos próprios limites de conhecimento, a fim de promover uma 

educação de qualidade aos nossos estudantes, e nada melhor do que começar a 

repensar sobre os métodos avaliativos, pois eles dizem muito sobre nossa ação 

docente que muitas vezes são reveladas nas atitudes dos estudantes. 
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROFESSOR 

 
Titulo da pesquisa: 

 
CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Prezado(a) Senhor(a): ____________________________________, 

gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa Avaliação e Educação Física: 

concepções e métodos, que será realizado em Londrina - Pr. Este estudo tem como 

objetivo geral verificar qual a concepção que os professores de Educação Física no 

Ensino Médio que atuam na rede pública de ensino da cidade de Londrina – Paraná 

possuem sobre avaliação, e também os instrumentos mais utilizados pelos docentes. 

Em caso de dúvidas ou maiores esclarecimentos entrar em contato, 

Tatiane da Silva Pacífico Alves. Endereço: rua XXXX n° XXX. Telefone: (XX) 

XXXXXXXX. E-mail Tatiane.silva.pacifico@hotmail.com. 

 

      Londrina, ___ de ________de 2012. 

 

_________________________________________ 

Tatiane da Silva Pacífico Alves 

 

 

 

Eu, ________________________________________________, tendo sido 

devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em 

participar voluntariamente da pesquisa descrita a cima. 

 

Assinatura:_______________________________________ 

Data: _____________________ 
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APÊNDICE B 
Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

 

 
_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

 

1. Quantos anos você tem? 

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem de 

atuação? 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

5. A Educação Física inserida na escola pode ser considerada uma área de 

ensino e aprendizagem? Por quê?  

6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

7. Ao ensinar os conteúdos, você aplica de avaliações? Em quais momentos? 

Como são essas avaliações? 

8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

11. A partir de suas avaliações o estudante pode aprender algo? 

12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais os 

métodos utilizados para isto? 

 

 

_______________________________________________________________ 

Obrigado! 
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Apêndice C 
Celular Samsung Ace S5830  
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APÊNDICE D 

ENTREVISTAS 

 
_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

Professor A 
 

1. Quantos anos você tem? 

R: Eu tenho 34. 

  

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem 

de atuação? 

R: 10 anos, 10 anos. 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

R: Possuo, futsal. 

 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

R: São alunos participativos que se você propõe uma atividade diversificada 

eles procuram realizar. Mas como a maioria dos adolescentes, alguns faltam 

muito, daí falta um pouquinho de comprometimento, mas a maioria se propõe 

uma atividade diferente eles fazem. 

 

5. A Educação Física pode ser considerada uma área de ensino e 

aprendizagem? Por quê?  

R: Pode, pode porque é a única área que todos precisam passar por ela, 

porque todos vão precisar de saúde e atividade física. 
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6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

R: Todos os conteúdos estruturantes, jogos, lutas, ginástica, danças e o 

esporte. Todos os conteúdos em todos os anos, mas com o enfoque diferente. 

 

7. Ao ensinar os conteúdos, você utiliza de avaliações? Em quais 

momentos? Como são essas avaliações? 

R: Utilizo, avaliação teórica e prática. Em todo o processo de ensino e 

aprendizagem.  São avaliações teóricas relacionadas ao conteúdo através de 

textos, e avaliação com questionários e perguntas e respostas e de forma 

prática, trabalhando algum fundamento, ou algum tipo de atividade prática, 

dança por exemplo. Sempre relacionado ao conteúdo que eles estão 

estudando. 

 

8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

R: Porque Educação Física é uma disciplina como qualquer outra e ela precisa 

ser avaliada, para saber se o aluno aprendeu o conteúdo. Como ele precisa 

aprender o conteúdo de matemática, ele precisa aprender o conteúdo de 

Educação Física também. Como atividade física e saúde e esporte. Ele 

precisa saber disto. É uma matéria como qualquer outra. 

 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 

R: Ela é muito importante porque a partir dela o individuo pode continuar 

praticando atividade física pro resto da vida dele. 

 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

R: Acredito que sim, acredito que eu consigo trabalhar os conteúdos e ele 

consegue aprender através da avaliação. 

 

11. Você acredita que a partir de suas avaliações o estudante pode aprender 

algo? 

R: Ele aprende durante todo o processo de ensino e aprendizagem, do 

começo ao fim, não só no fim, mas ele aprende em todo o processo.  



 

 

55 

 

 

12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais 

os métodos utilizados para isto? 

R: Tem também. A gente faz sempre uma avaliaçãozinha de recuperação, 

para recuperar aquele conteúdo que ele perdeu, e aquele conteúdo que ele 

não foi avaliado. Sempre uma prova de recuperação, pode ser prática ou 

teórica. Para ele reforçar aquele conteúdo que ele já aprendeu e para ver se 

ele aprendeu mesmo ou não. Pode ser dado trabalhos em grupos, mas 

depende do momento.  
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_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

Professor B 
 

1. Quantos anos você tem? 

R: 41 anos. 

  

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem 

de atuação? 

R: Conclui a graduação em dezembro de 96, então 16 anos. Tenho 12 anos 

de atuação. 

 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

R: Sim. Pós graduação em avaliação e prescrição de exercícios físicos. 

 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

R: Os alunos do ensino médio, penso que não é um perfil muito diferente de 

outras escolas públicas que nós temos. É um perfil de aluno muito 

comprometido pela relação social que eles tem, com a família e com a 

comunidade de onde vivem, pensando que quem esta no ensino médio já 

passou infelizmente por uma peneira que nos gostaríamos que não existisse, 

mas onde muitos já desistiram. Então no ensino médio você no encontra 

todos os alunos que estavam no ensino fundamental, muitos já desistiram 

pelo caminho, ao ponto de que no terceiro ano do ensino médio você deve ter 

mais ou menos a metade daqueles que entraram. Vários já ficaram pelo 

caminho. E a leitura que nos temos é que isto esta muito relacionado a 

condição social em que vivem, a estrutura familiar, a estrutura da 

comunidade, e ao não entendimento do que significam de fato a educação. 

Quando a gente fala que precisamos mudar o mundo em que vivemos e que 
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isso deve se dar pela educação, se você não tiver o mínimo de estrutura e 

bagagem para entender o que isso significa, fica muito difícil você seguir este 

caminho. E é o que acontece geralmente, nos percebemos que é dado muita 

atenção há sobreviver financeiramente, então as pessoas buscam a estar 

trabalhando desde cedo, muito deles precisam de fato, mas alguns nem tanto 

na verdade, poderiam dar mais ênfase, mais dedicação ao estudo. A questão 

é que não conseguem dar a devida importância, não sabem o que significa 

isso. Isso leva realmente a falta de dedicação, a falta de prioridade ao estudo 

acadêmico. Então muitas vezes nos conversamos e falamos: olha você 

estuda de manha aqui, e a tarde e a noite o que você faz? Ah professor eu 

não faço nada, então eu preciso arrumar alguma coisa para fazer, e eu vou 

trabalhar. Digo: Não! Você deveria estudar e não ir trabalhar. Ir trabalhar para 

ganhar R$ 200,00, R$ 300,00 ou R$ 400,00 hoje e atrapalhar o que você 

poderia estar estudando, compromete o seu futuro acadêmico. Mas não há 

maturidade para este entendimento.  Então é mais ou menos este o perfil dos 

alunos que temos. E o reflexo disto é que alguns poucos que chegam no 

terceiro ano do ensino médio, poucos deles buscam a continuidade da vida 

acadêmica. Infelizmente.  

 

 

5. A Educação Física inserida na escola pode ser considerada uma área de 

ensino e aprendizagem? Por quê?  

R: Pode, pode sim, e tem potencial pra ser muito melhor trabalhada. 

Infelizmente por uma série de fatores, nos ainda não conseguimos atingir 

plenamente a capacidade que a Educação Física tem de se trabalhar o 

conhecimento na sua própria área no ensino médio. Há algumas experiências 

por ai um pouco mais bem sucedidas, e outras nem tanto. Eu penso que a 

maneira como é vista Educação Física pela sociedade ainda hoje e 

principalmente pelos pais dos alunos e os próprios alunos interferem muito 

naquilo que a gente consegue trabalhar. A visão que eles tem da Educação 

Física é que é ligada estritamente ao esporte, e unicamente ao esporte. 

Dentro do esporte, apenas ao futebol. E isso ai geram uma barreira muito 

grande, e a gente tenta a todo momento ultrapassar, mas com grande  grau 

de resistência de todas as partes. Visto o desgaste que qualquer professor 
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tem quando tenta dar uma aula teórica no ensino médio. Quem passou por lá 

deve lembrar mais ou menos como que é. O nível de resistência a se ter uma 

aula que busca mais o nível do conhecimento. 

 

6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

R: Nós procuramos trabalhar dentro do que as Diretrizes Curriculares 

recomendam. Nem sempre a gente consegue atingir todos os objetivos sendo 

sincero. Porque isto estaria atrelado a esta questão que acabei de mencionar 

de se trabalhar o conhecimento. Então os conteúdos estruturantes, que penso 

que são bem pensados, tirados a partir de estudos do tipo, Coletivo de Autores 

de 92, que pensa a Educação Física como esporte, ginástica, danças, lutas e 

jogos e brincadeiras. Então dentro deste apanhado ai, nos procuramos trazer 

vários conhecimentos diferentes para os alunos. Com algumas limitações, já 

falei, volto a frisar, a primeira delas é porque são duas aulas por semana, o 

que limita bastante, visto que os alunos tem muito interesse em ter aulas 

práticas e não fica muito fácil de dividir esse tempo. E a outra é a própria 

resistência dos alunos o que acaba gerando muito desgaste e conflito quando 

você tenta trazer conceitos diferentes e o conhecimento teórico não haveria, 

não tem outra maneira de como a gente estar no meio de uma quadra falando, 

falando, falando, e as vezes sem nenhum apoio pedagógico para estar 

instrumentalizando aquilo lá. Isso ai prejudica muito a qualidade da aula. Então 

o ideal seria nos termos um apoio pedagógico de uma sala, de uma quadro, 

de um material pedagógico, e isso so se pode dar em uma sala de aula. 

 

7. Ao ensinar os conteúdos, você utiliza de avaliações? Em quais 

momentos? Como são essas avaliações? 

R: Utilizamos os mais diversos tipos de instrumentos de avaliações possíveis. 

Já utilizei bastante seminários, mas procuramos trabalhar muito a questão do 

grupo, procuramos fazer o debate sobre aquele conhecimento que o grupo 

trouxe. Às vezes trabalhos em grupos, seminários, apresentações em 

cartazes. Muitas vezes trabalhos de pesquisas bibliográficas individuais ou em 

grupos e por vezes ate avaliações escritas teóricas também. São mais ou 

menos esses os instrumentos que procuramos utilizar mais freqüentemente. 
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Geralmente são utilizadas durante o processo, pois os seminários ocupam 

bastante tempo, e não tem como a gente deixar somente para o fim do 

processo, pois não daria nem tempo de se fechar a parte burocrática que é 

aquela questão de fechamento de nota, etc, etc, etc. então isso acaba 

acontecendo durante o processo. Procuro utilizar bastante uma ferramenta 

que apareceu, que foi o livro didático publico de Educação Física do ensino 

médio, é uma pena que não tenha ocorrido uma continuidade desse processo 

por conta da linha do governo que temos.  

 

8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

R: Porque a Educação Física no meu entendimento é uma área de 

conhecimento sim. Ampla mas pega algumas partes de outros conhecimentos 

que não são da Educação Física, como a área da saúde, por exemplo, ou 

quando nos trabalhamos os exercícios físicos e suas alterações biológicas 

para o ser humano, é uma área especifica da Educação Física. E temos vários 

conhecimentos, a questão cultural e histórica da Educação Física, da dança, 

dos esportes em geral, isso tudo é área de conhecimento. E sendo área de 

conhecimento penso que é importante que haja um processo de avaliação, 

para que os próprios alunos percebam que há conhecimento a ser assimilado 

e trabalhado, e ao passar do tempo comecem a entender a importância disto, 

e que não é um conhecimento vazio. As vezes não só para aqueles que 

buscarão o ensino superior em Educação Física, mas para todos como uma 

sociedade melhor. Visto que temos sociedades mais evoluídas em termos de 

conhecimento, e são sociedades que valorizam mais a questão dos exercícios 

físico, da atividade física, da historia enquanto povo, culturalmente falando, e 

isso passa pela identidade através do esporte, dos jogos que acontecem, que 

são produzidos cotidianamente pelas crianças, jovens e adultos também.   

 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 

R: Como eu já falei a Educação física é uma área de conhecimento, e quando 

nos pensamos ajudar na formação do cidadão plenamente formado e 

consciente das suas capacidades, dos seus direitos, dos seus deveres, a 

gente entende que todo o conhecimento é importante e necessário. E não 



 

 

60 

apenas aquele por exemplo que vai ser cobrado em uma prova de vestibular. 

Porque nos temos que aprender a desatrelar a questão do conhecimento, a 

aquela avaliaçãozinha que vai acontecer no final do ensino médio que todo s 

temes e tal, só que para muito se torna o objetivo do ensino médio, que é o 

vestibular. O objetivo do ensino fundamental e do ensino médio não é o 

vestibular. Para a educação publica isso sempre foi muito claro, para a 

educação privada e para alguns educadores mesmo colegas nossos da 

educação publica não é assim. Eles pensam que o vestibular e o fim em si. Se 

nos pensarmos desta maneira e pensarmos que a Educação física não é uma 

área de conhecimento exigida no vestibular, você não vai achar nenhuma 

motivação para se ter Educação Física no ensino médio. Pensar que a 

Educação Física no ensino médio vai trazer melhor qualidade de vida para o 

aluno porque você vai exercitar-se durante as aulas também é uma falsa 

afirmação, pois sabemos que a quantidade de tempo ali não permite nem se 

quer o mínimo do mínimo do tempo necessários para haver qualquer alteração 

biológica. Mas quando a gente pensa em área de conhecimento penso que é 

importante, porque não tem nenhuma outra disciplina dentro do ensino médio 

que trabalha essas questões que nos trabalhamos, como já frisei, a questão 

do esporte, das lutas, das danças, da ginástica e dos jogos e brincadeiras.  

Dentro destes conteúdos estruturantes, nos temos um abertura de leque ainda 

bem maior. Por exemplo, dentro das Ginásticas em geral nos trabalhamos as 

ginásticas de academia, onde nos vamos abordar toda esta questão do 

fitness, da saúde do ser humano em geral, e isso é área de conhecimento. Se 

ele não utilizar no vestibular dele, porque não é cobrado, e eu acho que não 

tem que ser cobrado mesmo, mas ele usa para sua vida. O ser humano veio 

ao mundo para aprender e evoluir, se nos não pensarmos desta maneira a 

gente não vai chegar a lugar nenhum. Então eu penso que a Educação Física 

é importante sim, como uma área de conhecimento independente dela ser 

cobrado seu conhecimento um dia ou não. 

 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

R: As minhas avaliações pensando em que nos trabalhamos mais essa 

questão do grupo, do debate e do seminário, penso que diferente das outras 

disciplinas nos buscamos sim esse entendimento sobre o que e Educação 



 

 

61 

Física. Eu tenho uma preocupação muito grande de fazer com que os alunos 

até o final do ensino médio, e nem sempre eu consigo, aliás eu acho que na 

maioria das vezes eu não consigo, que é mostrar pra ele de fato o que é 

Educação Física e o que elas representam para o mundo e para a sociedade, 

e qual a sua importância já que ela não esta no vestibular. E principalmente a 

medida em que o aluno vai chegando ao final do ensino médio, isso se torna 

um projeto de vida para ele, e tudo o eu não esteja ligado a este projeto de 

vida, que é o vestibular, fica muito difícil de mostrar para ele, que importância 

teria isso para ele. Mas felizmente nos continuamos nesta árdua tarefa. Então 

as avaliações também vão neste sentido. Não no sentido de avaliar, para 

quantificar, ou para qualificar, mas é uma avaliação... Mas nos temos de certa 

maneira que quantificar, porque é uma exigência do sistema, mas o objetivo 

da avaliação é trazer a reflexão ao aluno, as vezes pegando um texto, do livro 

de Educação Física do ensino médio, as vezes pegando o tema do seminário, 

como nos já fizemos um seminário a um tempo atrás, sobre lutas. Onde 

alguns grupos trouxeram o conhecimento que tinham sobre as lutas, sua 

origem, os países, e em função disto, nos ampliamos o debate, saímos da 

Educação Física e fomos lá para a origem desses esportes de lutas, porque se 

originaram, o que é o esporte de luta hoje, porque que ele é assim, qual a 

diferença da antiguidade para a maneira como e usada hoje. Então é um 

debate que é interessante e está fora do conhecimento acadêmico formal, 

nem por isso deixa de ser muito importante. Então as nossas avaliações 

buscam esse sentido. 

 

11. Você acredita que a partir de suas avaliações o estudante pode aprender 

algo? 

R: Pode, se tiver interesse em participar da avaliação efetivamente e se ele 

não estiver interessado apenas em quantificar sua nota. Se ele estiver 

preocupado apenas em passar de ano ou tirar uma nota lá acima de 50 ou 60, 

ele vai fazer o que for necessário, apenas isso, e não vai participar do 

processo. O resultado disso é que não vai ter o aproveitamento esperado. Mas 

isso ele vai sentir a conseqüência mais pra frente, ou não, pois quem não tem 

consciência daquilo que não sabe,não sabe mesmo e vai continuar sem saber. 

Tem essa questão. Aqueles que participam do processo e vem para o debate 
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com certeza saem com algo a mais do que no inicio do processo. Pode ser 

pouca coisa, pode ser bastante coisa, depende de cada um, mas é sempre um 

algo  a mais e todo o conhecimento é sempre bem vindo. 

 

12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais 

os métodos utilizados para isto? 

R: Tem, pensando que é uma avaliação que é continuada, é um processo 

cumulativo e continuado. É a partir do momento... Vamos utilizar novamente o 

seminário como exemplo, a partir do momento que ele participe do debate de 

qualquer outro seminário, de qualquer outro tema, mesmo que o dele 

especificamente tenha passado, a possibilidade de nós revertemos ali. As 

vezes ele pode ter ido mal, ou não se interessado pelo tema, ai lá na frente ele 

demonstre o interesse sobre outra coisa, ou ele participe mais e isso é uma 

maneira de nos revermos a avaliação sobre aquele aluno.  

 

13. Professor você pode me exemplificar uma aula prática? Sua postura 

como professor, como você organiza a turma?  

R: O ideal é que nos sempre façamos a amarração da aula prática com algo 

que no vimos na teoria. Então já houve aula pratica sim, vou citar um exemplo, 

isso aconteceu ano passado, em que nos trabalhamos com a turma de terceiro 

ano, onde nos trabalhamos o voleibol cooperativo com lençóis. E foi muito 

interessante. Fizemos o jogo de voleibol cooperativo na quadra, Inclusive eu 

estou devendo um lençol até hoje para uma aluna (risos), mas eu pedi que o 

pessoal trouxesse o material, mas que fosse descartável a principio. E nos 

trabalhamos inicialmente essa questão do esporte cooperativo, dos jogos 

cooperativos, tentando debater um pouco da questão da competitividade da 

nossa sociedade capitalista, que é inerente ao capitalismo a essa competição, 

a exclusão, e a gente fica nadando contra a maré, quando propomos 

atividades como jogos cooperativos onde não há cooperação, e pelo contrario 

inclusão e a participação coletiva de todos, porque se não for assim o jogo não 

anda. E fizemos este debate e fomos à prática e inicialmente os alunos não se 

empolgam muito porque os alunos querem jogar bola, jogar bola e jogar bola, 

mas depois que entram no contexto acabam participando e acabam gostando. 

Não é uma atividade que da para fazer o ano inteiro. Mas algumas atividade 



 

 

63 

como esta durante o ano é diferente, e interessante, pois geralmente eles 

gostam, e ajudam a trazer para o debate, que é o mais importante, aqui no 

caso o debate da cooperação, da ajuda mutua, de se combater a questão da 

competitividade excessiva de se fazer de tudo para ser sempre o primeiro. 

Sabemos que a sociedade capitalista e assim e lutamos contra esse tipo de 

sociedade, pensamos e buscamos uma sociedade mais próxima do 

socialismo, não o socialismo utópico, mas o socialismo prático. Mas estamos 

longe disso  e uma das questões que precisamos repensar é essa questão da 

competitividade a qualquer custo, que é inerente ao capitalismo. Então foi uma 

aula prática que foi feita e interessante, e ajudou a trazer o debate para este 

tema também. 

 

14. Professor você para a aula para abordar alguma questão ou até mesmo 

duvidas de alunos que não esta planejada para aquele dia? 

R: Paro. Mas ninguém gosta. Procuro parar mesmo, porque a gente percebe 

que sempre que você para uma atividade prática sempre quando esta 

embalado para trazer a uma reflexão gera um desgaste muito grande pra 

gente. Mas é nossa obrigação. Então quando a gente percebe que a um 

acontecimento ali que merece ser chamado a atenção para que não passe 

despercebido. Por exemplo, você pega o voleibol cooperativo, onde um colega 

tentou agir individualmente e acabou prejudicando todo o resto da turma. Ele 

aprende com aquilo em um outro momento que ele vai e trabalha junto com o 

grupo e a coisa da certo. Então a gente para e traz a reflexão sobre os 

momentos diferentes que aconteceram e como é que isso funciona na cabeça 

deles. Então infelizmente por uma lado, ou felizmente por outro, eu tenho o 

habito de parar bastante as atividades quando a gente faz coisa desta 

maneira. Sabemos que infelizmente os alunos não gostam muito. Mas é 

necessário. A gente procura evitar e deixar  aula mais dinâmica possível, mas 

a questão que a gente aprendeu há 20 anos atrás lá na academia, que a aula 

prática tem que ser bastante dinâmica etc. é de se repensar. Penso hoje e 

tenho outra concepção. A aula prática e se o benefício dela não é trazer 

biológicos para o aluno, não há o porque você ter uma aula 100% dinâmica e 

prática, se o objetivo da aula for você atrelar um conhecimento teórico e como 

tal você tem o objetivo de fazer essa amarração durante  aula inclusive. Então 
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há necessidade de fazer algumas paradas, muito embora seja o ideal deixar 

para o final, deixar a reflexão para o final, uns 5 ou 10minutos para fazer 

aquela retomada e aquela análise do que aconteceu. 
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_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

Professor C 
 

1. Quantos anos você tem? 

R: 45 anos. 

  

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem 

de atuação? 

R: Conclui a 8 anos. Eu como professor me formei em 2004, mas eu já atuo 

com treinamento desde 98, e ai quando eu vi que as coisas foram ficando 

mais difíceis para mim em questão de CREF, e também para dar aula tinha 

que ser professor, ai eu fui me preocupar em fazer Educação Física, entrei 

em 2000 na universidade e sai em 2004. E de atuação com o diploma em 

mãos tenho 8 anos também. 

 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

R: Sim. Treinamento Desportivo em modalidade coletiva. 

 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

R: O perfil do alunos dessa escola, eu vou te falar uma coisa séria! É diferente 

de muitos e você não consegue identificar um perfil exato e falar que todos 

eles são iguais. A participação dos escolares é difícil porque ninguém quer 

fazer Educação Física, todo mundo quer viver de celular, quer viver de 

facebook. Então aqui pra gente trabalhar com Educação Física eu tenho que 

tomar certas atitudes aqui se não a minha Educação Física acaba tendo 4 ou 

5 pessoas. Para jogar bola eu consigo arrumar 10, mas para jogar voleibol eu 

vou arrumar 3 ou 4 o resto quer ficar sentado no MSN. Então o que eu faço: 

2,0 pontos de atividade, para quem participa de todas as atividades tem 2,0 
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pontos. Mas assim se a pessoa faltou eu vou descontar, se a pessoa esta 

aqui e não fez eu quero saber de relatório técnico, o que foi dado, sobre o que 

eu falei. Ai eu faço 2 trabalhos com eles, são trabalhos escritos e não 

trabalhos colados. Uma avaliação prática e uma avaliação escrita. É dessa 

forma. E eu só recebo trabalho com 48 horas do prazo. Trabalhe com quinta 

série também, mas nesta faixa etária vemos o resultado de que muitos 

chegam aqui não sabendo nada, mas nesta idade tem que se trabalhar muito 

o lúdico para conseguir conquistar o aluno, e o professor tem que ser 

disciplinador e alguns professores da tarde conseguem fazer isto. No terceiro 

ano não posso ser mais disciplinador eu tenho que fazer o que ele gosta de 

fazer. Ai você trabalha mais sobre questão de atividade física, de 

sedentarismo, então é alguma coisa ligada a inclusão. Não é fácil ser da 

Educação Física. Se é só futebol tudo bem, agora quando parte para o ensino 

de algo é mais difícil ainda porque eles não querem.  

 

5. A Educação Física inserida na escola pode ser considerada uma área de 

ensino e aprendizagem? Por quê?  

R: Com certeza. Porque uma das coisas que eu te falo, se você prestar 

atenção em fazer avaliação de altura e peso dos meninos aqui (na quadra no 

momento da entrevista) você vai ver que a molecada esta tão sedentária que 

o negocio dele é ficar mastigando bala o tempo todo. Eu acho que a gente 

tinha que ensinar esses meninos algo a mais sobre nutrição, qualidade de 

vida, porque se não eles não querem fazer não.  

 

6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

R: No primeiro bimestre ensinei voleibol, e futsal. Muito jogam voleibol e futsal 

e não sabem da regra. Então quer dizer você tem que procurar ensinar para 

ele as regras, mesmo que algumas pessoas falem que no ensino médio você 

não pode ensinar algumas regras. Eu acredito assim se você esta participando 

de qualquer competição ela tem uma regra. Agora quando o menino vem 

participar de uma aula de futsal ai você coloca la na prova o que é o tiro de 

meta? Como se cobra um lateral? E a criança não sabe quer dizer que ela 

esta simplesmente participando por participar. Ela não esta tendo uma 
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sabedoria de regras. Então eu tento colocar algumas regras. Uma regra é 

celular. Na minha aula não tem, mas você pode usar o celular para pesquisar, 

quando é um trabalho ou algo assim eu deixo eles usarem o celular. 

Geralmente as minhas provas são muitas pegadinhas, tipo: qual é a medida 

da área do goleiro? Quando o cara sobre a quinta falta qual é o procedimento 

que o arbrito deve tomar? Muitos jogam futebol e não sabem dessa regrinha. 

Ah! É tiro direto! Eles nem sabem o nome. Muitas vezes eu me envergonho 

quando você vai assistir um futebol, você vê muitas pessoas metendo a boca, 

dizendo que o arbitro é ladrão, mas não sabe qual foi a falta picada. Então isso 

ai é coisa do brasileiro mesmo, querer fazer tudo ao mesmo tempo e não 

saber fazer nada.  

 

7. Ao ensinar os conteúdos, você utiliza de avaliações? Em quais 

momentos? Como são essas avaliações? 

R: Sim, sim. Uma das avaliações que eu tenho aqui, é como eu te falei, na 

minha aula prática, eu tenho uma aula teórica e uma aula pratica durante a 

semana. No voleibol eu trabalho com mini voleibol. Desenvolvimento de todos 

os fundamentos básicos, onde ele vai ter uma maior liberdade de expressão, 

tanto verbal quanto no cognitivo, eu explico mas o aluno ainda faz errado, 

então trabalha o cognitivo. Na minha aula de futsal eu não trabalho 5X5, eu 

trabalho 1X1, 2X2, 3X3, 4X4, so que é gol reduzido, campo reduzido, onde ele 

desenvolve as habilidades de passe, recepção de bola, controle de bola, 

condução de bola, chute ao gol. Então você tem que dar este trabalho lúdico a 

ele. Ai depois no final quando ele já esta mais habilitado para fazer que eu vou 

trabalhar 6X6, 5X5. Eu faço isso com primeiro e segundo ano meu. O terceiro 

ano eles não sabem rodar, nem o 5X1, nem o 6X0 sistema de jogo, e são 

coisas eu eles deveriam estar sabendo. Porque nos participamos de jogos 

escolares, então eu acredito que para que eu participe de um jogo escolar eu 

tenho que saber a regra. Se ele não sabe isso, não tem como. A meta de 

participação nos jogos escolares este ano era para ser em torno de 2 mil 

crianças, acredito que não deva ter dado mil. Então alguém não esta 

trabalhando. É impossível um colégio com um nível social bom, não ter um 

nível de conhecimento ligado as modalidades do tipo, voleibol, basquete, 

futsal. Eu sei que eles tem dificuldades, mas eu tento fazer com que eles 
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façam as atividades de Educação Fisica. Se ele fala que não fala, não me 

interessa, o que me interessa é que ele esta fazendo. E se ele esta fazendo 

ele esta desenvolvendo alguma coisa. No futsal, a minha intenção é: 1 gol ou 

5 minutos. Então todo mundo participa. No voleibol, eu faço o mini-voleibol. 

Entao são 5 redes eu faço 3 equipes. E vai sempre rodando, quem ganhar 

fica. Mas eu faço todo mundo participar, e eu vou dando uma média,  a minha 

avaliação prática é em cima disso. Minha prova prática é circuito de voleibol, 

de futsal, onde você vai desenvolver. Ai sim você tem uma aula de educação 

física. Agora eu não concordo em ir fazer faculdade de Educação Física e vim 

aqui jogar a bola e ficar sentado.   

 

8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

R: Olha! Se eu ti falar que a minha não é praticamente uma avaliação. Porque 

se você entra na minha aula, eu chego lá e coloco: quantas substituições eu 

tenho direito no futsal? Há pessoas que não sabem disso. Mas ai eu dou 

aquela idéia para ele. Você pode ver que o cara entra e sai, e tem o goleiro 

linha, imagina se eu tivesse 4. Então é mais ou menos uma pegadinha para 

que ele possa memorizar a situação. Que nem no voleibol mesmo você tem 6 

substituições por set. Mas se você trocar 3 atletas, entrar e sair, você queimou 

as 6. E tem atleta adulto que ele não sabe. Então uma das avaliações que 

tentar que o aluno faça uma leitura dinâmica, pesquisar algo. Porque na 

avaliação eu sei que no final eu tenho que dar uma nota para ele. Por isso que 

eu estou te falando que no trabalho eu dou 20 pontos da atividade, e se ele fez 

a atividade eu sei que ele sabe a prática. Agora a teoria ele vai pesquisar, por 

isso que eu dou 2 trabalhos. E a minha prova de avaliação são 20 pontos. 

Então é 25% do total, então por isso que minhas médias são um pouco baixas, 

porque geralmente eles deixam de fazer os trabalhos. Mas agora este 

bimestre é sobre olimpíada, apresentação de modalidade esportiva, cada um 

escolhe a modalidade e cada um vai ter que fazer um cartaz em um grupo de 

4. E ai eles vão ter conhecimento, porque a minha avaliação é sobre o 

conhecimento do trabalho que eles fizeram, e não colaram.  

 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 
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R: Neste nível de ensino é aquilo, brinquei na rua, subi em pé de manga, 

brinquei de mãe da rua colorida. Uma das coisas que nos aprendemos foi um 

pouquinho do futebol, um pouquinho da pipa. Hoje a criança não tem isso. 

Porque é criança criada em apartamento. Agora você pode ter certeza que ele 

vai levar é um conhecimento que ele possa escolher uma modalidade. Para 

que ele possa se dedicar. Se for o voleibol eu agradeço, porque ele vai treinar 

comigo, se for o futsal eu vou encaminhar ele para um lugar que ele possa 

fazer, se for o basquete eu vou encaminhar ele para o C... e você pode ter 

certeza que alem da formação do cidadão você vai trabalhar para uma pessoa 

que com certeza não vai ser um sedentário. Porque a vida do professor é um 

futuro sedentário. Ele pode não ser um profissional futuro, mas ele vai ter 

historia pra contar de viagens com os amigos, ficar em alojamentos, vai ter um 

professor louco. E depois você vai encontrar a pessoa lá na frente e vai saber 

que a pessoa não é nenhum bandido, nenhum drogado. É um cara de bem 

com a sociedade, é um cada que tem a formação de um cidadão. 

 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

R: Eu acho que tudo o que você faz hoje é avaliado. Eu trabalhei no banco 

durante 20 anos, e nesses 20 anos eu fui avaliado. Até que chegou um dia 

que eu falei: meu eu não quero mais! Peguei minha gravata e joguei na mesa 

e falei vou parar e vou dar Educação Física. Mas porque? Eu tenho 20 anos e 

não cheguei a gerencia. Ela tem 19 e é gerente e não tem a experiência que 

eu tenho. Porque? Então não se fui avaliado dessa forma correta. No voleibol 

eu comecei muito tarde, mas sempre fui titular, e talvez é isso que eu tento 

passar para eles. Independente dos sonhos que você tenha. Que você seja 

pelo menos uma pessoa de bem. Não desista, mas tente fazer.  

 

11. Você acredita que a partir de suas avaliações o estudante pode aprender 

algo? 

R: Com certeza. Eu tinha aluno com hiperatividade. Se eu ficasse na sala eu ia 

ficar louco, então eu vinha para a quadra com 20 bolas de basquete, uma para 

cada dupla e eu cansava o menino. E não tinha aluno parado. Pois o aluno 

parado e um perigo constante. Ele fazendo alguma coisa que dizer que ela 

esta se cansando e trabalhando a mente.  
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12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais 

os métodos utilizados para isto? 

R: Tem. Ele recupera porque as minhas notas são em cima das atividades 

físicas. Então o cara faz, já tem 20 pontos. Mas tem aquele menino que vem 

pra aula e não tem a mínima condição. Mas ai eu dou uma prova de 

recuperação para ele. Ai é prova teórica eu tento ensinar, e um prova prática. 

Aqui a nossa intenção não é reprovar ninguém, mas que pelo menos ele tenha 

um conhecimento para que possa brincar na praia, na rua. 

 

13. Professor, no decorrer das suas aulas há um momento de reflexão nas 

aulas? 

R: Há sim um momento de reflexão nas aulas. Eu paro e pergunto quais os 

métodos que eu utilizei, quais foram os fundamentos que eu trabalhei. O que é 

um saque, o que é um bloqueio, qual é a intenção do saque. Ai o aluno vai 

descobrindo. Quando eu chego e falo o que é um saque? E ele responde: é 

passar a bola por cima da rede. Eu digo que não é só isso. Além de 

ultrapassar a borda superior da rede tem que ser no meio das duas antenas, 

com a intenção de fazer um ponto ou dificultar a recepção da outra equipe. E 

não adianta eu dar a prova para eles e a aula e eles não saberem o que estão 

fazendo. É isso que temos que fazer. Tentar fazer que o cognitivo deles 

resolverem alguma coisa. Não é só chegar e sacar. Hoje em dia algumas 

provas que eles vão fazer sempre tem algumas regrinhas de voleibol, sobre 

basquete e handebol. Mas hoje em dia muitos professores ensinam diferente, 

então eu utilizo o vídeo, tanto para eles vejam a questão da fundamentação, 

para olharem como se toca, a questão de mão, de braço.mas se você colocar 

10 professores de Educação Física, você vai ver que eles tem atitudes 

diferentes. Tem alguns que jogam a bola, e pronto vamos para o jogo, mas eu 

não consigo fazer isso. Eu planto hoje para colher depois. Eu tenho alunos 

também de quinta série e quando chegarem no ensino médio eles já sabem 

que eu vou chegar na sala, eu quero silencio, eu desligo o celular, e vamos 

brincar, porque o aluno também tem que brincar. E muitos pais não sabem 

para que serve a Educação Física e mandam cartinha, mas não vem falar 

comigo diretamente. É isso. 



 

 

71 

 
_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

Professor D 
 

1. Quantos anos você tem? 

R: 53 anos. 

  

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem 

de atuação? 

R: Conclui a 22 anos. Tenho a 22 anos. 

 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

R: Sim, duas. Uma em didática e a outra em...Me fugiu o nome da outra mas 

são duas pós. 

 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

R: olha nos temos o privilégio de ter uns alunos bons, perto do que a gente 

ouve falar dos alunos de outras escolas. Eu tenho o privilégio de trabalhar na 

melhor escola estadual de londrina. Então eu fico agraciada com isso. Porque 

realmente os alunos são fáceis de lidar, tanto é que você viu ali (se referindo 

a um momento antes da entrevista na quadra), rapidinho organizei eles para 

que eu pudesse vir aqui fazer a entrevista com você (se referiu a mim). 

 

5. A Educação Física inserida na escola pode ser considerada uma área de 

ensino e aprendizagem? Por quê?  

R: Eu creio que sim. Principalmente na primeira e na segunda etapa da 

Educação Física. Eu encaro a Educação Física com 3 etapas: a primeira 

etapa que é de primeira a quarta série, eu se ensina a lateralidade, equilíbrio, 

direcionamentos em si. E depois da quinta a oitava série é mais direcionada 
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as técnicas e táticas que você já trabalha um processo diferenciado, mais 

lúdico, mais já têm um pouquinho mais do esporte, as regras, o jogo. O que é 

jogo, o que é esporte e a diferença disso tudo da quinta a oitava série. E no 

Ensino Médio que é onde eu trabalho que é onde você direciona para as 

funções que eles vão ter no futuro. E o que faltou a gente vai dar uma base, e 

direcionada ao que o estudante quer. Alem da qualidade de vida que é mais 

trabalhada do que nos anos anteriores. Então há condições sim de ser um 

processo de ensino aprendizagem. 

 

6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

R: Olha eu trabalho bastante com o que é exigido, porque nos temos assim 

uma coisa a cumprir. E eu acho que tudo tem que ser assim e não pode ser 

uma coisa solta. Eu trabalho bastante com festivais. Com dança. Agora 

mesmo nos estamos com um festival de talentos para acontecer ai, e esta 

bem próximo de a gente estar apresentando. Então eu sempre trabalhei com a 

cultura afro junto nos terceiro anos. As artes circenses nos segundos anos. 

Esse ano eu ano estou muito direcionada a esse contexto, mas sempre eu 

mesmo não trabalhando na pratica com eles na teoria a gente fala um pouco. 

O livro didático para dar uma pincelada, porque lá eu acho que tem uns textos 

legais. E isso diferencia um pouquinho. Eu não deixo o esporte de lado, mas 

tento levar para esse lado diferente. Dou o esporte mas não só isso. Eu 

trabalho bastante a conscientização e a necessidade de você estar mantendo 

uma atividade física, a obesidade, os transtornos de alimentação, e sobre 

também uma necessidade de um olhar para esse lado. O meu projeto que eu 

fiz no PDE é Física na Educação Física, por exemplo. Eu ouvia muito os 

alunos indagar o porque estudavam física?  Eles não viam muito essa relação 

e tem muito a ver com a Educação Física.  

7. Ao ensinar os conteúdos, você utiliza de avaliações? Em quais 

momentos? Como são essas avaliações? 

R:Sim. Geralmente eu não faço avaliações escrita com perguntinhas, eu 

sempre faço pesquisa com contexto pequeno, e pergunto o que ele entendeu 

do que pesquisou, se ele sabia mesmo sobre aquilo, o que ele aprendeu mais. 

Então eu faço uma prova oral em cima da pesquisa. 
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8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

R: Eu acho que é uma disciplina como as outras. Só que eu acho até que a 

disciplina de Educação Física deixa um pouquinho a desejar no seguinte: 

porque ela é muito ampla, ela abrange tudo. E todas as disciplinas estão 

ligadas ao movimento, se você analisar você vai ver isso. Tudo cai na 

Educação Física, no movimento. Então eu acho que eles tem que analisar um 

pouquinho as necessidades de estudo. E também que o ser humano é mente 

e corpo e tem que ser usado tudo isso junto.  

 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 

R: Bastante. Porque eu vejo desde o principio. Uma criança que não sabe 

pular corda, ela não tem coordenação. Ela não vai conseguir fazer um 

desenho bem feito porque ela não tem coordenação motora. E desde o 

principio de criança a criança vai aprimorar seus desenvolvimentos. Xadrez? O 

que ele consegue com xadrez? Que é a questão de concentração, ode existe 

possibilidades, interpretações do jogo. E assim por diante. O cooperativismo 

também. 

 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

R: Com certeza. Que é em forma de grupo como eu já te falei na questão 

anterior. 

11. Você acredita que a partir de suas avaliações o estudante pode aprender 

algo? 

R: Com certeza, porque ele vai ver onde que ele não tinha prestado atenção 

que poderia ser assim. Então eu sempre deixo alguma coisa para eles 

terminarem de resolver. Por exemplo eu solto um problema e deixo eles 

resolverem. Por exemplo: nos vamos construir uma máquina! Ai eles falam: 

mas que máquina professora? Eu digo: Ah! Não sei, a máquina é sua. Eu falei 

que nos vamos construir uma máquina e não falei qual era. É por ai. Eu não 

aprendi muito quando eu fiz faculdade a fazer assim, mas com o passar do 

tempo você vai aprendendo a lidar com isso. Mas não é uma coisa muita fácil, 

as é uma maneira bem mais difícil de avaliar é dentro da Educação Física.   
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12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais 

os métodos utilizados para isto? 

R: Sim. Eu não avalio o aluno pelo o que ele sabe fazer bem feito, por 

exemplo, um saque, eu vejo no que ele melhorou ou o que conseguiu fazer. 

Eu não consigo ver dessa forma que você me perguntou. Então dificilmente 

ele fica com uma nota ruim se ele vem na aula, participa, se ele esta ali. Então 

é difícil ele precisar recuperar notas se ele vem na aula. Se ele vem para a 

aula ele fez alguma coisa dentro do contexto, se ele não fez, ele vai ter que 

negociar comigo. Porque eu avalio todos os dias através de observação, que é 

a minha maior nota. 60 pontos de observação e 40 pontos de prova oral e 

escrita. 

 

13. Professor, no decorrer das suas aulas há um momento de reflexão sobre 

o que esta sendo estudado? 

R: Depende do dia. Eu chamo eles no meio. Depende da dúvida. Se teve 

algum problema em cima do que eu propus. Então depende do dia. Não tenho 

aquilo de ser só no final, ou só no meio, ou só no começo e no fim. As vezes 

eu paro a aula e alerto o que esta errado e vamos arrumar. 
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_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

Professor E 
 

1. Quantos anos você tem? 

R: 29 anos. 

  

2. Concluiu a sua graduação há quanto tempo? E quantos anos você tem 

de atuação? 

R: Conclui a 5 anos. Tenho a 4 anos. 

 

3. Possui especialização em alguma área? Qual? 

R: Educação Física escolar e Educação especial. 

 

4. Fala-me um pouco sobre o perfil dos alunos desta escola. 

R: Eu tenho 8 turmas. São dois 9º ano, e 5 turmas de 3º anos. Os alunos são 

muito bons. Não tenho nenhum problema com indisciplina, é bem tranquilo.  

 

5. A Educação Física inserida na escola pode ser considerada uma área de 

ensino e aprendizagem? Por quê?  

R: Sim. Porque na faculdade a gente aprende bastante base teórica e 

bastante conteúdo que a gente pode trabalhar com eles. Por exemplo: saúde, 

aptidão física, biomecânica. 

 

6. Quais os conteúdos você ensina na disciplina de Educação Física neste 

nível de ensino? 

R: No ensino médio é trabalhado mais a questão da saúde, composição 

corporal e qualidade de vida.  
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7. Ao ensinar os conteúdos, você utiliza de avaliações? Em quais 

momentos? Como são essas avaliações? 

R: Sim, seminários e provas no fim do bimestre. 

  

8. Por que se deve avaliar na Educação Física? 

R: Eu acho que é uma disciplina importante também no currículo.  

 

9. Para você no que a Educação Física contribui para a vida do estudante 

neste nível de ensino? 

R: Por causa da qualidade de vida, para um conscientização dessa qualidade 

de vida. 

 

10. E suas avaliações, contribuem também para este fim? Como isso se dá? 

R: Sim. Em forma de trabalho e pesquisa, por ai... 

 

11. Você acredita que a partir de suas avaliações o estudante pode aprender 

algo? 

R: Isso. Porque até na aula eu paro a atividade para questionar sobre o que 

eles estão fazendo, isso acaba sendo uma forma de avaliação também. Eles 

estão aprendendo. 

 

12. O estudante tem chances de recuperar notas em sua disciplina? Quais 

os métodos utilizados para isto? 

R: Tem. Tem uma prova final que vale 100 pontos. Se ele não atingiu a média 

a ai gente da outra oportunidade para ele fazer outra prova valendo 100 

pontos. 

 

13. Professor, como que é a disposição dos alunos durante suas aulas na 

quadra? 

R: Então, tem uns que participa, tem outros que não participam. Eu tenho 

muito dificuldade. Porque tem uns que não gostam de fazer, outro ficam 

parado e eu mando fazer relatório sobre a aula. E passo algum texto também 

para eles copiarem, relacionado ao tema da aula. Porque não é justo uns 



 

 

77 

fazem e outros ficam parados. E tem notas também de participação e o aluno 

que fica sentado eu avalio pelo relatório que me apresenta. 
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